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O maior torneio do futebol português 

GUIMARÃES fez a demonslraçio 
• • • • de que nio há equipas 1nvenc1ve1s 

Â 
11. • jornada será recor­
dada por muitos anos e 
bons! Sporting, que cami­
nhava invencível por cima 

do corpo dos seus adversários, 
dando sensação de nítida e quase 
inatacãvel superioridade, acabou 
por sucumbir quando menos se 
esperava, no seu próprio campo e 
ambiente, e a mãos tidas como 
pouco poderosas. Deu-se, pois, a 
grande surpreza do Campeonato! 

Verdade seja, Guimarães já 
havia demonstrado com certa elo­
quência não ser uma equipa fácil 
de bater e ser, pelo contrário, 
uma equipa sabendo defender-se 
magnificamente. Foi ainda a 
ciência da dcf csa que tornou pos­
sível a sua vitória. 

O grupo, muito bem industriado 
em certas táticas pelo treinador 
João Biri - que os jogadores 
arrancaram do campo aos om­
bros, sinal evidente de que eles 
próprios reconhecem o que estão 
a dever à orientação 1 - não pôs 
nada de novo nas manobras em 
campo. Nem Ferrolho nem outra 
coisa qualquer. Fez marcação cer­
rada, simplesmente, explorando 
as oportunidades em contra-ata­
que. Teve, neste capítulo, a 
grande qualidade de se saber de­
fender, como semp1·e; rltaravilho­
samentc, sem destruir por com­
pleto a mâquina de ataque. Às 
vezes, a necessidade imperiosa 
de uma defesa cada vez mais 
forte e sólida enfraquece singu­
larmente a linha dianteira ao 
ponto del!ta se transformar em 
nulidade. Não foi o caso de 
agora ... 

Mas o Vitória de Guimarães 
contou, além de tudo e do seu 
próprio esfor~o, com a chamada 
Sorte (ninguém queira ter contra 
si a ira dos Deuses do Jogo 1). 
Não fôra isso, e apesar de toda 
a. ciência. de defesa e dos ta.is 
ataques desencadeados em con­
tra-golpe, raros, por sinal, o 
triunfo não teria escapado ao seu 
adversârio, o número um do Cam­
peonato. 

Poderá parecer que a inutiliza­
ção de uma unidade não é, só por 
si, razão suficientemente forte 
para justificar esta inesperada 
queda sportinguista. Tenha-se em 
mente, no entanto, que, enquanto 
o dispositivo esteve completo, a 
máquina sportingue funcionou 
como sempre, com beleza especta.­
cular e terrível eficiência. Só 
quando Vasques se magoou, numa 
lesão estúpida, uma dor que lhe 
apanhou as costas, é que começou 
a desagregação, a qual culminou 
com o desacerto e a inferioridade 
de Wilson e Martins. Quanto ao 
centro-dianteiro, deve dizer-se 
que é impossível produzir me­
nos ... 

Porque, de certa altura em 
diante, a recomposição leonina 
era extremamente difícil, suce­
dendo o que é inevitável em casos 
tais: os minutos a passarem, e os 
jogadores a sentirem-se definiti­
vamente condenados. Não haven­
do confronto possivel entre as 
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uas equipas ganhou, portanto, 
aquela que, mesmo sendo mais 
fraca, se soube ajustar às condi­
ções da luta e tirar desta o pro­
veito. 

A todos os teams chega o día 
da desarticulação - gerada esta 
por variados factores. Claro que 
os grupos menos estruturados, 
não tendo nas suas fileiras o que 
se chama individualidades, são 
os que se desarticulam com mais 
facilidade, passando do bom para 
o mau num repente! 

Foi o que se deu com o Boa­
vista que ó das equipas de ordem 
secundária que estão no Prova 
uma daquelas que nos tem dado 
melhor sensação de conjunto: to­
dos a jogar para todos, uns com 
os outros, em boa arte de passa­
gens, e cada qual conhecendo o 
seu lugar. No decorrer de toda 
a primeira parte, contra o Ben­
fica, este bom grupo de conjunto 
que é o Boavista, revelou as suas 
qualidades ao ponto de tomar a 
vida muito difícil ao seu catego­
rizado adversário, a jogar em 
casa própria. O team mantinha-se 
bem ligado na defesa e ordenava 
avançadas rasteiras que iludiam 
a oposição. 

Logo, porém, que o Benfica. se 
pôs em vencedor com dois golpes 
seguidos de Rogério - tudo se 
transformou como que por en­
canto. O problema deixou de ter 
interesse para o espectador neu­
tro, ou para aqueles que gostam 
do jogo de perguntas e respostas, 
mantendo-se apenas o interesse 
para os ben ficas condensa.do na 
seguinte interrogativa.: - Quan­
tos golos meteremos? 

O Boavista desmantelou-se por 
completo. Um furacão passou 
pela equipa, deixando-a esbu­
racada, contorcida, um montão 
de destroços. A defesa passou 
a não estar coligada, e o ataque 
desapareceu do terreno ou tor­
nou-se inofensivo: estava no cam­
po, mas era o mesmo que se Já 
não estivesse ... 

O Benfica jogou, neste per íodo, 
como quis e entendeu, passando 
as coisas negativas do seu grupo 
a serem positivas. Aqueles joga­
dores que, de outras vezes, se re­
velaram menos rápidos e fortes 
no remate, adquiriram agora uma 
singular eficiência. Era todo um 
grupo, em perfeição. Não deixa 
de ser curioso, parece-nos, o que 
se está a passar com o Benfica, 
aproveitando o momento que 
passa para, ao menos, fazer joga­
dores, ou o que é o mesmo, um 
grupo no menor tempo possível 
de construção. Assim se justifi­
cando as diferentes linhas apre­
sentadas até agora e a inclusão 
de novos elementos. 

A outra surpreza da 11. • jor­
nada correu a cargÕ do Belenen­
ses, uma equipa que não tem sido 
feliz mas que aos poucos deverá 
melhorar e tomar-se suficiente­
mente forte para atingir o plano 
dos bons grupos. Quando, num 
conjunto qualquer de futebol, a 
parelha média está sempre em 
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jogo, passando bem a bola e re­
cuperando quando se impõe re­
forçar a defesa, o team estâ em 
condições manifestas de vitória. 
Sucedeu, ainda por cima, que os 
dianteiros de Belém souberam 
aproveitar as oportunidades em 
frente das balizas, e assim cons­
truiu a equipa lisboeta o triunfo. 

Certamente, os bracarenses não 
se entregaram, lutando com ener­
gia e entusiasmo. Mas dificil­
mente eles conseguiriam vencer, 
tendo sofrido três bolas. Quem 
conhece o futebol do Sporting de 
B1·aga, sabe perfeitamente que ele 
é vistoso e agradável, perde-se 
cm devaneios, mas não tem o 
sentido prático das realidades. 
Braga é uma das equipas que 
tem marcado menos golos (só 17) 
apesar de possuir dianteiros que 
controlam bem a bola, a domi­
nam, e sabem construir jogo de 
passagens. Como haviam estes 
díanteiros de marcar quatro bo­
las a uma defesa atenta, com um 
homem central em retorno de 
forma? Seja como for, dois triun­
fos consecutivos de Belém farão 
certamente muito bem à equipa, 
conduzindo-a a paragens de cal­
maria na Tabela. 

Quanto aos outros resultados 
pouco há a dizer. Os setubalense~ 
merecem uma boa palavra por 
terem perdido sômente por' uma 
bola em Covilhã, obstáculo difícil 
de transpor para todos os con­
correntes. A equipa soube adap­
tar-se às condições do terreno ao 
contrârio do seu adversário 'que 
jogou desligado. Ao futebol de 
conjunto dos setubalenses, de 
pouco drib!tl e bom passe, opuze.. 
ram <'8 covilhanenses jogo enér­
gico e c..•forços pessoais. A au­
sência de Simonyi foi manifesta 
no que respeita. à coordenação de 
lances de ataque. Setúbal, depois 
de estar a vencer por 2-0, não 
soube cerrar devidamente as fi­
leims defensivas, e o adve1·sário 
acabou a primeira parte a perder 
por 2-1, isto ó, tendo o t riunfo 
ao seu alcance. Este foi arran­
cado à custa de força de vontade 
e generosidade de todos os ele­
mentos. 

Mesmo o empate da Tapadinha 
nos parece um resultado normal, 
melhor para o Estoril, que era o 
visitante e que disputou a 2.' par­
te, dada a lesão de Nunes com 
dez homens, do que para o' Atlé­
tico. 

O Estoril talvez tivesse eviden­
ciado mais harmonia, ao passo 
que o Atlético foi mais forte no 
ataque do que na defesa (esta 
comprometeu o grupo) . Pelo con­
trário, as linhas defensivas do 
Estoril, em perfeito entendimen­
to, mostraram grande segura nça. 
J ogou-se, por vezes, bom futebol 
de parte a parte, a dqu irindo o 
jogo interesse e emoção. 

As vitórias do Porto e Acadé­
mica podem ser classificadas 
como casos normais, mas deverá 
~r-se cm conta, num e noutro 
caso, a resistência oferecida pe­
los vencidos. O Oriental não &e 
deixou dominar abertamente -
marcou um golo, havendo a bola 
saido pelo buraco das malhas que 
não foi válido pelo árbitro! - e 
o Olhanense chegou a ter perío­
dos em que se tornou senhor da 
s ituação. J ã é alguma coisa. 

A derrota leonina não afectou 
grandemente a posição da equipa 
na 'rabeia, que continua em pri­
meiro lugar, com uma diferença 
sensivel dos segundões - 6 pon­
tos - Porto e Académica. Por 
outro lado, o desa'6t-re sportingue 
anima um pouco a prova, enco­
rajando a perseguição ao cnú­
mero um> e tomando mais pos­
sível um estado de dúvida em 
relação ao titulo. ~ de destacar 
a posição da Académica, que con­
tinua invencível no E stádio Mu­
nicipal. No gwpo que se segue, 
ao lado do Benfica e Atlético fi­
gura Covilhã, num brilhante lu­
gar. Vem depois o E storil -
boa equipa -. isolado, e logo 
Guimarães e Belenenses juntos, 
este a desempenhar já melhor 
papel e revelando tendência pars 
trepar. Boavista, Setúbal, Braga, 
e Oriental contam 9 pontos, sendo 
lanterna vermelha o Olhanense. 
Mas hâ ainda muito caminho a 
percorrer. As ilusões persistem! 

CLASSIFICAÇÃO 

CLUBES J. P. EM CASA FORA TOTAL GOLOS 

V. E. D. V. E. D V. E. D. F. e. 
-----

Sporting .. 11 19 5 o 1 4 1 o !) 1 1 38 13 
F. C. Por to . 11 1 3 4 1 1 1 2 2 5 3 3 24 13 
Académica. 11 1 3 6 o o o t 4 6 1 4 25 26 

Atlé tico • . 11 12 4 2 o 1 o 4 5 2 4 24 19 
Benfica .. 11 12 4 o 2 1 2 2 5 2 4 41 24 
Covilhã 11 12 5 o 1 l o 4 6 o 5 29 26 

Estoril ..• 11 11 4 o 1 1 1 4 5 1 5 28 23 
Guimarães . 11 10 2 2 1 1 2 3 3 4 4 21 22 

Belenenses . 1 1 1 0 4 o 1 1 o 5 5 o 6 23 30 
S. C. Braga. li 9 3 1 2 1 o 4 4 1 6 11 28 
Oriental .. 11 9 3 2 o o 1 5 3 3 5 11 27 
V. tklllbal . 11 9 3 1 1 o 2 4 3 3 5 

1 

13 21 

Boavista . · 111 
1 

9 3 1 1 1 o 6 4 1 6 25 25 
Olbanen1e . 11 6 2 2 1 o o 6 2 2 7 13 36 
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OEaPORTOS 
OU COMÉRCIO 
r N T R E as organiza­
D ções desportivas d• 

maior retua1bdncla 
unlveraal figura, aem dú­
vida, a corrida da Volta a 
França em bicicleta. Nas­
cida, em tempos heróicos 
do ciclismo, da Iniciativa 
do grande propaga11dltJta 
que foi Hen ri Desgrange e 
organizada pelo seu jor­
nal cL'Auto>, a prova foi, 
com o decorrer do tempo, 
evolucionando sob a pres­
sao de novos tntereeses 
nao desportivos e trans• 
formou-se, na actualtdade, 
em verdadeira empresa 
pretexto para colouala 
ben•flc!os comerciais e de 
propa11anda lnduatrlal. 

A corrida, ou melhor, o 
direito de organlzaçdo da 
corrida pertence hoje a um 
sindicato de Imprensa, 
cu/o representa11te exe­
cutluo ' o sr. JaquetJ God­
det, dlrector ck cL'Equl­
P' >· To d a s as dccls6es 
anunciadas e referentes a 
profecto ck regulamento, 
embora apanntemente su­
bordinadas a raz6es de 
carácter desportivo e fina­
lidades de aperfeiçoamen­
to, obedecem em primeiro 
lugar às conve11lênclas da 
felç4o comercial da prova. 

Este ano, por exemplo, a 
Volta ndo começara em 
Paris nem formará ciclo 
completo; partindo de uma 
cidade do extremo norte da 
França, passará poz· Pa­
ris a caminho do sul e virá 
acabar na capital gaulesa; 
consequéncta, duaa recei­
ta• colossais no velódromo 
do Parque dos Prfnclpea, 
além da possibilidade de 
apr11sentaçdo, a quando da 
p rimeira passagem, da au­
Mntlca feira co11stltulda 
pela caravana publicitária 
que acompanha a corrida. 

Por sua vez, oa repre­
aentantu d a s empresas 
que figuram ne88a cara­
vana, reaolveram consti­
tui r-se em sindicato para 
defesa dos Interesses co­
muna e Impuseram condl­
ç6es aos organizadores; 
entre elas, as de Incidir a 
escolha dos termo• de 
étapa apenas em cidades 
Importantes sob o ponto 
de vista comercial ou In­
dustrial lnteresaando aos 
anun ciantes, que pagam 
por bom preço a sua lnc!u­
sl2o na comlt!ua acompa­
nhante. 

A honra de figurar no 
numero das cidades - éta­
pas da Volta, cuata cara às 
municipalidades ou Câma­
ras de Comércio resp_ectl­
vas, pois os organlza"dores 
lhu pedem em regra a ga· 
rantla de uma contrlbul­
çl2o de mllbl2o 11 melo a 
dois milhões de francos. 

Como se vé, o desporto 
preata-se a todos os servi­
ços e nos bastidores das 
suas maiores competições 
desenvoluem-11e Interesses 
parasitários que nada 
preatlglam a lddla. 

VOLEIBOL 

A França derrotou Portugal 

em tres partidas sem resposta ... 

O encontro com a França 
teve para nót pior r eaul­

tado ainda do que aquele que 
e•peramos com relativo peaai­
mlarno. O reaultado de 3-0 (15·9, 
15-13, 15-11) e com a pontuação 
evoluindo da forma Indicada, 
é demasiado duro para t radu­
zir com abeoluta verdade a 
nona claHe internacional. 

Não 8e pode conelderar a 
htpóteae de grandea progre•­
•o• por parte doa noHos ad­
vereàr loa, cata época batidos 
aeveramente no• jogo• que 
disputaram contra aa aclecçõea 
de ou troa paieee; teremo• que 
reconhecer baixa de valor no 
voleibol por tuguês, agravada 
no caao preeente por alguns 
erro• na preparação da equipa 
e oa cacolha doa tltularee, a 
que no• referimo• ante• do 
encontro e ao• qual• ae junta­
ram outro• erro• na orienta­
ção do par tida. 

NAo é gen eroso, nem por 
qualquer for ma provelto•o, 
zurzir agora com critica• •e­
veraa quem, certamente, agir 
na melhor das Intenções; maa, 
aem acrlmonia, apena• para 
aalvaguarda do futuro, exija­
-se da parte de quem venha a 
Hr reaponeàvel técnico maior 
pcreonalldade, o deaauombro 
neceseârlo par a eecol her aque­
lea que, no momento, sejam 
de facto oe melhor ea e não oa 
nome• mala afamado• , maa 
aem treino nem prova• de boa 
forma. 

A equipa completa do Técni­
co tomada para base Inicial da 
selecção, não provou bem, cor­
reapondeu a erro evidente de 
comando e aacrlflcou probabi­
lidades que aó demaaiado tarde 
foram experimentada• . Da 
acção Individual doa jogado­
re• portugueaea jà ao escreveu 
o auflclente, maa, porque cer­
tamente todo• deram genero­
eamcnte o melhor do aeu ee­
forço, aejamos-lhee g r ato• e 
admltamo• a conveniência de 
eatudar a maneira de pr epa­
rar a titulo permanente uma 
equipa nacional com conaclên­
cla técnica própria, que poeea 

Interpretar no aeu exacto va­
l or a claH e a que devemos 
pretender no voleibol, jogo de 
grande dlvulgaçlo em Portu­
gal e digno de todaa aa aten­
ções. 

Outra lição trouxe ainda o 
encontro com a França, ofer•­
cendo aos jogadore• ocaelão 
de avaliarem o• aeua recuraoa, 
reconhecerem 1uas deficiên­
cia• o ponderarem que hà um 
mlnlmo de claaae Individual 
lndlapenaável para o r endi­
mento auflclente duma equipa. 

. .. Mas Lisboa bateu Paris 
por tres partidas a uma 

Dota dlae após a derrota ao­
frlda ante a França, o grupo 
nacional sob a dealgnação de 
equipa de Llaboa, alcançou 
brilhante triunfo •obr e a re­
preeentação de Parla, por 
15-10, 15-5, 1-15 e 15·1. 

Levando em conta a. cla88e 
certamente baatante Inferior 
da formação advereárla , o 
t riunfo portuguêe velo r eha­
bilitar o abalado preetlglo do 
nouo voleibol e demonatrar 
que não aomoa tão mau• como 
poderia parecer. A l guma• 
anormalidades ve ri fie a d as, 
adquirida certa oxperlêncla e 
determinada a orient ação té­
cnica preferente, uma equipa 
nacional pr eparada com a ne­
ceaeàrla antecedência e de 
forma completa pode repre­
aentar-noa sem deaprlmor em 
confronto internacional. A 
baixa de valor actu al aer à 
compeneada pela aecenaão de 
novos val ore• - citar emos 
Jaime Duarte, Rebelo, Luí• 
Rocha, etc. - desde que ha ja 
o cuidado de preparar conve­
nientemente e desde fà, 

A Federação deve penaar no 
próximo campeonato da Eur o­
pa e eacolh er o mais cedo po•­
alvel quem deva ser o eeu pre­
parador, de forma que t enha­
mo• aempre um grupo nacio­
nal adeetrado e ligado com o 
uma equipa de clube. 

JOSE DE EÇA 

ESTÁDIO DE ALVALADE 
1 de e>ezemb,.o de 1980 (Pl!llJllDO NllCIOlfAL} 

DIA DO SPORTING 
ÀS •IS D ORA S 

HELS ING B ORGS-SPORTIHG 
(2.• ~lassif. no Campeonato da Suécia) 

<CATEGORIAS D E H O NRA) 

Bilhete• à venda : Sporting - R. do Passadiço, 86; Livraria 
Franco - R. Barros Queiroz, 18; Casa da Boa Sorte - Largo do 
Intendente ; e nos Restaradores. 

Preço• : Peão, 10$00; Lateral, 25$00; Contrai, 36$00; 
Fauteuils, 35$00; Camarotes (4 lugares), 14-0$00 - (<l lugares), 
210$00 - (8 lugares), 280$00; Sóc/04: bancadas topo , 10$00. 
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l_!!!ORES~ 
PREF AZ amanhã vinte ano•, 

' precisamente, que ae rea­
lizou, no Porto, o 8.0 Por­

tugal-Espanha, que perdemos 
por 1.0. 

O célebr e Zamora não jogou 
neaae encontro, por ae encon­
trar magoado num ombro, 
ma• acompanhou o conze> da 
aua Pàtrla. Entreviatado en­
tão por um fornallata portu­
guê1, o grande !dolo espanhol 
do pa1tado declarou : 

- cEntendo que o futebol do 
meu pala ganhou em técnica 
e perdeu em cfúrla.. O jogo é 
mala clàulco, mala rico de 
conjunto, ma• aquela lmpe­
tuoaldade de outrora jà não 
ae manifesta com a maama 
nitidez. 

cEu prefiro a ffúrla:t, aquele 
entualaemo que caracterizou 
a non a selecção no• Jogo• 
Ollmplcos de Anvere, tanto 
mala que então ena condição 
combinava um pouco com a 
Inteligência - colea, allàa, di­
ffcll , dado o antagonlemo ex1•­
tente entre um e outro reque­
altoe.> 

Aulm opinava o grande Za­
mora, jovem, Impetuoso e 
cheio de genica para captar 
a bola no mal• dlficl~ ângulo 
da baliza. 

Agora - ..-lnte ano• depola 
-com certe:aa mal• aóbrlo no• 
seu• rompant ea e pesando-lhe 
aobre o• ombro• aa g raves 
reaponaabllldade• da treina­
dor, Ricardo Zamora contl­
nuarà a preferir a cfúria• à 
técnica e ao cconjunto>? 

A derrota do Benfica em 
Guimarãea deagoatou to­
da a familia benflquleta 

Comentàrlo furibundo de um. 
adepto do• cencarnadoo: -
Pareciam una cmortoa•T Esta­
vam todos envenenado• com 
o caraénico>I .•• 

A 
aelecção nacional de fu. 
tebol foi aempre uma 
equipa de calton e cbal­

xou. Por exemplo: temo• o 
Capela, que mede um metro 
e 84 - o mais alto de quanto• 
alinharam pelo conze> daa 
qulnae na época panada. E o 
Albano, com 1 metro e 58-o 
mal• baixo de todos. Mae là 
diz a sabedoria dae naçõe•: coe 
homens não ae medem aoe 
palmou. 

A ver dade é que foi o pe­
queno Albano o que marcou 
o 100.0 golo portuguê• T. •• 



O PORTO venceu 

o ORIENTAL 

A IÜ/ua do Orlm· 
tal a1'Ucipa-ac a 
M ontciro de. Coita. e 

alivia. 

O 3. • golo do Porto, 
feito por Montcito 

de. Cust.a 



eST A ' a pritll4im de uma •'"4 
d• rfJ)O'"tagetur q1«1 iremos a'J)1't-
1entalldo aos fieis leiti>res desta. 
HVÍlllG. Desejamos apniat '"'" 

vi .. , - com aquela boa 11ontade e il•n· 
ção cottumada1, - toniando mais am· 
pio o co,.~>Mttto do ámhito -it.Unto 
d4a ftOltae ma(r popukwu agnmiiaç6ea 
deaporU11a1, ••ia qual for o seu eol•· 
tismo ou a principal rozão da eua e:iit­
thoia. 

Pam O.Um ào que •• P<>11a no campo, 
há muito ainda pOf" oonheoer da vida 
dos clubu. 01 11f"6fwios s6cio1 da C4lec• 
tttndade ignomm, em gmntü parle, 
~mo funcionam 01 eef'Viçot da eede, 
como utão montadoe, como /orom cui· 
d4do1 01 mtf"etenimmtos qu• ofrrecem 
cl t71411a a11ooiati11a e como eeta 001'1'11· 
pqlUUu, ff"equentando com regularidad• 
B4 inttalaçõea do clube. 

Vamo1 r111•lar, ao1 m.enot aanduo1, 
01/UÍlo que no1 /oi dado ob1ervar, em 
sucessivas visitas a di/ erentes locait. O 
plano /oi delineado com cuidado •, 11•· 
aado1 01 pr61 e oa contrai, poeto ltn 
execuç4o. 

• • • 
Eis·nos a caminho. Intimamente, po· 

rém, ao passarmos junto da traveua 
que dá aceuo aO' E1tádio «Jon Manuel 
Soarei>, - homenag"em feliclasima e 
justa a um maravilhoso jog"ador pottu­
guê1 - , nio pudemoa deixar de recor­
dar o bullcio e a alevia desbordante 
dos doming"oa em que ae jog"a no relvado 
das Saléaias. 

Mala uma centena de metro• e ettá· 
vamoa em frente da aede de cOa Bele­
nensea> . . Uma larga e ampla escadaria 
dá accuo ao andar llnico. Em frente, 
no pr imeiro . patamar, deparamos com 
um cvitraux> em que, sob o retrato 
de Vaaco da Gama, se lêem as estrofes 
doa Lusladu: as artna1 • os har6u 
B4tiftalaàoa, etc. Cruzam-se connosco 
inúmeros aaaociadoa dos cazui1>1 uns 
subindo outros deacendo. 01 retalhos 
das converaas que apanhamos, veraa· 
vam, - nem era de esperar coisa dife­
rente - , temas belenense•, e, em eape­
cial, a turma principal de futebol. 

Atingido o piso onde ae encontram 
as váriaa inatalaçõea, declinámos, a um 
empregado, a noaaa Identidade e 10lici· 
támoa o favor da comparência do dlrec­
tor de 1erviço. Obtivemos como reaposta, 
que a Direcção estava reunida, ma• que 
uperinemoa una inatantea, porque lhe 
ia fazer a comunicação. 

Enquanto aguardávamoa, na sala de 
visitas, foi-no1 dado observar a galeria 
de honra doa presidentes do clube. Sim~ 
tricamente alinhada•, em direcção hori· 
zontal, estão aa fotografias dai .eguin­
tes indlvidualidadea: Octávio Pinto da 
Rocha, Eng. Reis Gonçalvea, Lufa Viei­
ra, António José da Silva, Coronel João 
Lula de Moura, Comandante António 
Maria Ribeiro, Joa6 Rosa, Comandante 
Ernesto Scarlatty, Francítco Madeira 
Meg"a, Dr. Coelho da Fon•ec~ Sa lvador 
do Carmo, Dr. Con1tantino l''ernandes, 
Comandante Américo Tomis (ilu1tre 
Minl1tro da Ma1inha), Dr. Octávio de 
Brito e Acácio Rola. 

O e•tandarte do clube, almbolo glo­
rioso de uma g"r&nde ag"remlação, todo 
bordado a ouro sob um fundo de 1eda 
azul, indica-nos que em 23 de Setembro 
de 1919, nuceu para o deaporto cO• 
Belenenses>. Quadro• espalhados pelas 
~aredea, atestam o ecletiamo e a pu· 
iança do popular clube de Bel6m. 

Fomo1 arrancado• da contemplação 
a que nos entreg"âvamos, pela presença 
de um director, que noa aaudou amàvel· 
mente e, em nome do1 aeua colegas, nos 
significou o prazer que tinham com a 
nossa presença, ' lndlcando-no1 como ci· 
cerone o n. Franciaco da Silva, chefe 
interino da aecretaria. 

Começou, então, a visita, perante a 
curiosidade de muito• uaociado1, aur­
preendidos com a presença da Stadium, 
no Ambito belenenae. 

o• ea.11••• Yl8TO• •o• •••T•0 - 1 
AS INSTALAÇÕES DA SEDE DE 

''OS BELENENSES'' 

A aala, melhor di· 
zendo, o gabinete 
destinado àt Secções 
J)eaportlvas, é razoà· 
velmente amplo. Se­
cretárlaa, estantes e 
ficheiro• guarnecem 
o aposento. Naa pa· 
redes mala fotos, 
com lnatant&neos de 
pugnas em váriu 
modalidades. Curva. 
doa sob os papeis e 
fichai, cinco dlrigen· 
tea cuidam com des­
velo doa prob\emaa 
das auas 1ecçõe1. 
Tudo está em ordem, 
como verificámoa pe. 
la con1ulta rápida 
que flzemoa aos ser­
viços, mercê da gen­
tileza doa pre1enl.eli. 
Grnndea e óptlmod 
colaboradorea daa di· 
recçõea, alo estes 
h o m e n 1 que se 
acobertam, regra ge1·al, com o anoni· 
mato, tendo por único lema, servir! 

Franqueada a porta da secretaria, 
deparámos, na parte de dentro, com um 
extenso balcão encimado por vú1·íoa 
cguichet1>. Alguns asaociados estavam 
a ser atendidoa e ao darem peln noua 
presença, não arredaram p6l sciuindo 
com interesae1 a noaaa cbisbl hotic.,>. 

Todu as racilidadea noe foram da­
das, para que levâaaemoa a bom fim o 
nosao prop61lto. 

Depoia de analiz.armos em pormenor 
como 01 serviços estio montado1, e dado 
o conhecimento que terno1 do funciona­
mento doa aervlçoa administrativos daa 
ag"remiaçóea desta eapkie, concluímos 
que a montagem oferece aegurança, 
controlo e consulta rápida. O ficheiro 
doa a6cioe indica-no• cerca de 8.000 e 
o doa atletas maia de 400, naa múlti· 
pias actividadea quo o clube mantém. 

ldeaaa de eacrita, máquinas de eac?e­
ver e claasificadorea, estio devidamente 
arrumados, tornando o ambiente de tra. 
balho agradável. Ali pre1tam aervlço 
6 funclonárioa, du 16 àa 19 e daa 21 
às O hora1 do1 dia1 llteia. 

01 bilhares estavam todos a funcio­
nar e ao redor muito• &110Ciado1, con· 
versavam enquanto eeguiam o rolar daa 
bolaa ds marfim. Maia quadros e entre 
ele1 aa foto1 de Joaquim de Almeida, 
César de Matos (o jogador que voa) e 
Joaé Manuel Soat"ff (Pepe) trê1 nomea 
grande1 e lneaqueclveía do historial 
cazub. 

Ali aalu deatinadaa aoa JolOI de vaaa 
e doa boneco1, também reg'i.1tavam farta 
concorrfncia. 

Raplrava-ae por toda a parte, o 
ambiente amí1toso que caracteriza a 
vida Intima da1 grandes colectividadea 
desportivas. 

Depois, o bufete, u inltalaçõet uni· 
t6riaa, a aala de controle doa jogot da 
sede. Tudo limpo, arrumado, agradável 
de ver. 

Pedimos, 1eguidamente, vénia à DI· 
recção para faier uma foto no aeu pbl­
nete. Aquiescência pronta e g'Cntil de 
um punhado de amllOI de longa data, 
incluindo o iluatre pre1idente, ar. Fran· 
clico Madeira Mega. A reunião nlÃo foi 
Interrompida. 

Ambiente de trabalho e medlta~ão. 
Ali se cuidam do1 graves problema• 
que a1soberbam o clube. Galhardete• e 
fotografia• dão no~ ale&"r• no todo 
austero. 

(Continuei.na pdgina JJ) 

um dos princlpois clubes portugueMlf 
regi1ta111, à noite, enorme frequ•nda 



II DIVISÃO 

' ' o ELVAS ' ' 
é grande <Senhor1 

O ARROIOS 
foi o herói da jornada 

E 
conforme o caJendblo doa Jot'09 
avança, vai aumentando o Inte­
resse, o E::ntusiaamo e t\ expecta .. 
tlve. A prova de dia pnra dia se 

vnlorlzn. Os clubes não quer-em do ma~ 
nelra nenhuma perder A. grnnde ot>ort.u­
nldndc. E cada vez lutam com mnl1 aana. 
e «tttal~a•. Por isso ni\o aurnreende Que 
a emo~io ctt1ça à medida que a prova 
avança. 

A PROJ::ZA DO DIA ... 

Arroioe é o htt6i d.a JornAda.. .De foi 
"" OJt.fm.a ronda o Que o Farena tol na 
prlm4!lra. Enquanto o clube de Faro der­
rubou «0 Elva.o (Para ncU o 1T&nde 
tilndidato ao titulo), o Arrotoe derrotou 
o MontJJo campeão brilhante e tndt1cut.l· 
v~I dA zona de Setúbal. O feito doa Jo· 
vcne Jogadores arroien!:M!"· 6 de facto da­
ouele1:1 <1ue niio vode pa1111r deitPCrcebido. 
l::qul1>n comuo11ta e11.1encln1mcnt.e por Jo· 
" l\dorea novoa e cm formação, tem 11do 
orltntado POr Fernando Peyroteo, o 
avanç&do-cenb'o fulminante de Que todo1 
ainda 1e lembram. Poia Pcyroteo ..-rrou 
tm du.u d(tz.iu de rapuota. formou 
uma .cauipa. e põ..los a jogar. J' no re-­
alonal o Arroios conae:suiu proau de 
tomo. E agora j' na HaUJ)da fue 
tometam a ctau:r du IU&P. MonUJo nio 
s>ôde r"l1ti.r ao jogo, à coraaem. l t4. 
do Arroi~. 

•~ para ganhar ao Mont.fJo 6 preeleo 
Vl\ler qualquer coisa. DerrotAr 01 mon· 
l1Jen1Cs nito ú feito de 90mcno1, a nio 
hl\ por nl no torneio muito& «Wnm.1» ca· 
1>1\t<'t de o conseguirem. Por luo aão 
~m ooucos oa parabéns Que e ndereça .. 
moe & Peyrot..eo e aos eeua pu.111101. 

OS JOCOS DE DOMJNCO 
VeJamoe aaora. a.a divenu partidas 

dl11putadu no último domlnao,. 

Grupo Norle 
ZONA A 

F•maUcio. 3 - Sp. f."ale, O. 
Gil Vicent.4, 1 - $alguelro1, 1. 
'flr~nee, 4 - Vila Real1 O. 
Ollv@iten.w, 6 - Ovt1.ren1e, 2. 
811. füplnho, l - Lclxõe1, 2. 

Num jogo de emoção 01 famnHct:n.ae1 
c.lerrot.aram oom clareu. ot c11.mpeõc1 do 
NQ'lonal. Apc1&r de todo o aeu valor 01 
fafen1H não puderam J>UMr o ob•ti· 
tulo de Famalicão, um clube Que parece 
Hlat a rtt0rdar os seu1 velhos t.t.mpos ••• 

O SaJ3ueiros foi a Bareeloe~ entravar 
de nuuwíra convlnttnt.e a c:arrelra doe 
k>enla. O. cencarnadoP do Norte, com 
uma nlmA paralela à dos do sul, marca· 
tftm l>OIÍCiiO ••• 

O 'l'ltten.M bateu por un• eontortAdore1 
4·0, o ~lo g·rupo de Vila. Rtl\I. 01 cam· 
pe&.1 do Porto. Quiseram re11arcl r.~ do 
Jewntre BOfrido em CA.8a pernnlc o Le:l· 
JC6e1. E conffguirnm·no ~m. eobre uin 
c.'nteJ;Corlr.ado adversário. Em c~\.M\ não 
J>6d• o Sp. de Espinho levar de vencida 
o c•ldado Leixões. Não devtm arr<'Ptla.r 
o• tabelot os aficionados etPlnhen1t1. 
J~IXÕH ' l'l'U.PG Que Mbe 0 QUt faz. 

ZONA B 

União de Co;mbra, 2 - A<adótnico dt 
Vt1eu. J. 

Unjlo da Guarda, 3 - Torrltnae, 1. 
ClnMlo de Alcoba~a. 9 - Anadia, 2. 
S. L. Viseu, 7 - Covilhancnae. O. 
P~nlche, O - Maria lvft&, 1. 

O ioeo dloputado tm Coimbra deve ter 
sido. com certo.a, enértrico, vibrante e 
a transbordar de emoção. O resultado 
deixa tran~a..rettr i.o. E o conhed· 
mento que temoe doe dol• aruJ>C>S. mat1 
Cu acentuar " ideia. Qualquer deles tem 
tradições na l)l"Ova e quer Cau.r tinra. 
Ganhou o Unllo de Coimbra ... O Acadé­
mico agora etperar' a aUA vez. O União 
da Guarda venceu normalmente e aem 
margem pnrn d(avldns o Torriense. O 
Ciná.eio de Alco))nçn. a proveitou a inex­
periênclR. e lnaenuldade do Anadia p ara 
nlcanç.ar novo golos. A t.urma revela 
poder. S. L. Vleeu cesmasroU> o Covilha· 
nense e mostrou oontlouar na dispo.siçio 
de dar Que falar. F·lnalmente o Marialvu 
foi a Peniehe Rlcançl\r uma vitória pre-­
ciosa. 

Grupo Sul 
ZONA C 
Ferrovibiot, 2 - Almada . .e. 
Casa Pia, 8 - Oper b io. 1. 
Arroios, 3 - Montijo, O. 
Torres Nov111. 2 - Barreirense. 2. 
Alhandra, 2 - C. U. F., 8. 

No E nt.ronC'nment.o foi o Almada oon· 
Quist.ar uml\ excelente vitória. O animoto 
e ligado eruJ>O de Cresrório, !oi derrotado 
e bem. por uma das eQulpas do torneio 
Que melhor fio de Joso poUuiu.. Merettm 
relicitações os enf.rticot almadenaes. 

O campeão de Lisboa. o Operirio, foi 
cair a St.• Amuo. Mala um campeão 
regional, a eotrer a tun&rgura d.a der­
rota. Os qanlOP não te conformaram 
com a PO•itão subalterna ocupada no 
torneio dn APoclA~úo. E dtase inconfor. 
m ismo fot o 0 1>ert\rlo vtUma. E aHim 
o Casa Pia comandn a classif icação. 

Torres Novu ó o 1rrupo do!J empl\tu. 
Nas duas prlmelrf\1 Jornadas. Igualdade 
a três bola\&; Rgorn n. duaa. Mas note.se: 
trent.e ao wrande Barreirense. Hoje JA 
não pudemot duvidar: Torres Nova• 
tem eQuipa! 

Grandes dJtleulda.des t:ncontrou a C. 
U. F. para p...ar em Alhandra. O Que 
&ó Quer diur Que oe alhandrenses estio 
disJ>OStoa a vender a derrota. muito cara. 
Pe•i nam.ztie dffde J• 01 clubes Que fo­
rem ainda a Alhftndra. H.omem preve-
nido... · 

ZONA D 

Aljuatrnfonac,3 - Cnmpomaiorcnse,O. 
O E lv•&>, 6 - BeJn, O. 
Farense, 3 - Lusitano Vila Real , O. 
Lusitano de t'vora, 8 - União de Mon· 

temor. 1. 

O Aljustralcnae aan.hou com evidência 
ao enhatco e rijo C&m,pom.aiorense. 

O Fattnse mala uma vez se mostrou. 
A equipa c:exlatn de facto e est4 di• 
posta a moetrar o Que vale. Depois de 
cO Elvao. CO\lbe a ve:a ao Lusitano de 
Vila Rea1. E fa.z..no1 pensar que em Faro 
ninguóm J>lltlJf\l"'· Num jogo entre 
ceonhecidou o Lutlt.ano màia UDta vez 
bateu o União de Monwmor. Mas ngora. 
não com n expre•~t'lo tussu~tadorá do Jogo 
do regiona1. A partida d~corrcu com 
equiltbrio, e 01 cbortnse1 lutaram muito 
para chegar A vlt.órla. Antes aasim. Os 
edifícios com be:lo1 allcerces. não tremem 
com l>eQUenow abalos. cO Elvas> ~ assim 1 
Cro..PO poderoeo. forte, unido, consciente 
do seu valor, a derrota eofrid& em Faro 
não pM$& dum ruplo na sua forte eou· 
raça. E o Dffportivo de ,Beja bt:lo ven· 
cedor do seu corneio n-gional. aolre-u seis 
srolos e não p6de correeponder com um 
único. E sursre ent.lo. per-ante os faetoe 
a imagem: cO ElvRP é grande senhor .. . 

AMADJ::U J , DE FREITAS 

DANCING 

DE LUXO ARCA DIA VARIEDADES 
Ás 0, 30 f 2,15 

=~~~.ei~~NT e: 011: DESTA, MENEN e LEE 
ARTE. BELEZA, RITMO - VEJA A 8.1 MAftAVILHA 

HELIOS 
,\1argarlda de i Campo - Paullta Flores - Mary-Mely 
Herm. Baron - Rosa E strella - Per la Levante - Lo­
llta Cr uz- Mary Arllla - Martsea Mar - Ana Maria 

2 orquestras 1 O T U R 1 O S e A R C A D 1 A 

6 

III DIVI SÃO 

o LUSITANO DE VILDEM01NHOS afirma~se I 
E o JUVENTUDE continua ••• 

E deattu o pano sobre a terceira Jor· 
n&da do Campeon'lto. ltf &11 uma 
vez milhares de entualut.u oraeen· 
ciaram os enoontroa e aplaudiram 

Quatrocentos e quarenta Sosadora ~ 
pleno e admirável eaforto. 

A POUCO e J)OUCO vi.o-« deflnJndo u 
ooel~. e o torneio eom~a a ncar ma.Ia 
chuo. Os l?T&ndes favorilOI moalr&m·ee 
lrremovtveh1. No entanto o. mal1 fraco. 
Querem marcar presenta. • filiem a vidA 
nesrrn ao. maiores ... O Que 16 valorlza o 
torneio. 

Nu (alUmn ronda verilicnrhm·•• os ire­
&culntes resultados: 

Grupo Norte 
ZONA A 

J.• Rrie 

VIAntnM". 3 - Cb.avet. 1. 
t'. C. Paf•. 5 - iron~. O. 
~. 2 - Mirandela, 1. 

2.1 Mrle 

Belra .. àfar, O - SanJoanenst, (nio 
1\cnbou). 

Ave11, 2 - Académico, O. 
Uniiio de Lttma3, 5 - l.e(R, a. 
?.ONA B 

3.• s~rie 

Cattelo Branco, O - Lusitano de Vil· 
d~:unolnhot, 6. 

Couveenses. 4 - Ma.ntia&Jde, 1. 

.... 9&1• 

Lu.ait.ania, 3 - LouaanenM, O (não 
uabou). 

MarJnhenff, 2 - S1>0rt Lltboa • Ma .. 
rlnhll, O. 

CAida.e. 2 - Naval 1.0 de fthtlo, O. 

ANDEBO L 

Grupo Sul 
ZONA O 

1.• Su'-êrle 

Cova da Pled&do, • - Leõeo, 2. 
Bena.,.ent.e, 2 - LUIO, 1. 
Olival•. 5 Fut.bol Beafi-.e. 

2.• SubMrle 

AJcanenenH, 3 - Palraen.se, 2. 
Ginf.1110 do Sul, 4 - Se1imbra , 2. 

ZONA D 
6.• &4.rl• 

Juvent.ude. 4 - Rt>auen,go1,!. 
PortalevNnae, 8 - El&:trloo, O. 
Estrela de Vendai Novas, 2 - &. C. 

Estrela, O. 
7.• lfrle 

Despertar .o - Moura, O. 

Em J>rlmelro 1upr deve-M salientar, 
porque mere« que ee ttalce devida.menu, 
a te~eira vitória conaecutlva do Lw.i· 
t.ano de Vlldemolnho1. Eata alcançada 
em ca.a do CRalelo Branco e pela rotunda 
marca de ti-O. Ele um clube Que se atfr. 
ma e que 6 nmvlnmcnte merecedor de 
aplausos. Snllent.cmos la-ualmente 01 
triunfos do P. C. Fafe, do Caldu, dt 
Benavente. do S. L. Olivai& e do Juven~ 
tude, Que a var do Vlldcuoinhos caminha 
com flrmeia. 

E esperemoe pelaa restante. jornadas. .• 

Para as boas fotografias 
carece da película ultro­
·rópida Altipan LUMIERE 

O TORNEIO DE ABERTUR A 
e a participação lisboeta no jogo com a Espanha 

Terminou no doming o, com 
a vitória do Sporting, o pri­
meiro torneio da epoca cujo 
principal obfectlvo era a Indi­
cação ao aeleclonador nacio ­
nal doa jogador es com que 
poderia contar para o g rupo 
que hâ-de defrontar a Espanha 
dentro de d ez dlae. 

A equipa v10nce dora foi a que 
maior n úmero de elemento• 
fo rne ceu, Nunee, Lanceiro e 
Cha g aa ; o Benfica d eu o guar­
da-redes Pollerl e o Belenen­
aea daria o defeaa Macara , que 
nl\o poude eer mantido porque 
a Federação entendeu não de­
ver aceitar-lhe ae condiçõea 
lmpoataa. 

A' última jornada chegaram 
dois clube• em Igualdade de 
pontoe, Sporting e Belene neee 
com u ma derrota cada, pelo 
que o encontro entro a m bo• 
ae reveatla co m foro• do final. 
O• cleõen venceram por 4-0, 
ma• eó nos último& d ez minu­
to• d a partid a con1e11:ub·am 
marcar eu9erlorldad1> com trêa 
tento• de Luiz Neve•. 

A arbitragem co ntribuiu bae­
tante para o aepccto geral do 
jogo, cujo dlrector o caelo nal 
ap1tou de maneira q ue, a o 
apreciar a aua acção, p r ererl­
moe aupor que d eacoohece o 
eeplrlto das lele. Caetlgou ele­
t ematicamente, por exemplo, 
a defeea eportlugu lsta qua ndo 
certo• avançados b clcneneee, 
cm fre nte da• ball:r.1H, 0 8 car­
regavam de cabeça baixa ou 
atõ de coetae, levan do a bolo 
na• mi'loe. 

A qualidade de Jogo medlo­
ere; a• defeea• empregaram o 

muro que, graçae a Deue, de­
eapareccrá i.loe plano• tático• 
com a abolição da de&loc.tçllo 
e oe ataque• moatraram-se 
pouco eflclentee no remate. A 
autêncla do Chagae Inferiori­
zou o Sporting, onde Nunes e 
sobretudo Lanceiro, jogaram 
como grande• eenhorea e Luiz 
Neve• demo netrou uma vei 
mais o eeu talento e Inteligên­
cia d eclelvoa. Seria homem a 
ver, no caeo d e qualquer vaga 
e ntre os selec1onadoe para 
Madrid. 
· Noa reetantee encontros de 
domingo, o Benfica derrotou 
o Almada por 6.4 e o Oriental 
bateu o Gló ria por 7-3 ; ficaram 
aulm três grupo• Igualado• 
para o segundo lugar e recor­
rendo, p ara 0 8 deaempatar, à 
pontuação d oe jogo• que entre 
ai travaram, t eremo•: Benfica, 
11 p . e 10-6; Orie ntal, Up. e 1-1: 
Belenonsee ltp. e 6·10. 

O ca mpeonato regional, por 
motivo d a campanha Interna­
cional •Ó poderâ talvez ter Ini­
cio em J aneiro; no próximo 
domingo a turma nacional 
treina de novo no Porto, onde 
oe aeleclonadoe ficarão em 
eetâglo até a o d ia 5 de Dezem­
bro, cm eu)a manhã partirão 
em auto-carro para Madrid. 

JOSl D'EÇA 

Condições de assinatura 
Paga D1e11to adiantado 

Cus to po r número . 
3 meeee, Eec. . . . 
6 ,. 

12 ,. 

2$50 
32$50 
65000 

130$00 



UMA DATA TRÕ E S 
PES~A 

l llIHll li llI~~H 
comemorou 40 anos de existência 

SABE.SE que 08 clube. 
lngleee1 contam com 

agente1 espaclalf1ado1 que 
COl'l'em de lei a lé1 a Ilha 
em bu1ca do pescado. E1tea 
patrõe1 de pesca alongit· 
ram agora a1 1ua1 vlagen1. 
Por exemplo, temo1 noti· 
ela de que 1e encontram 
na Penin1ula Ibérica pee· 
cando em águas eepanho· 
la1. MBI o facto lntere•· 
1&nte de tudo l1to é que 
e1te1 homen1 não .pro· 
curam jogadore1 feitos. 
Procuram, elm, 01 dia· 
mantes em bruto, q ue logo 
oe técnico• • e encarregam 
d e pu l:tr conveniente­
m ente. 

O Newca1tlo Unlted, um 
doe clube• mal• rico• de 
Inglaterra , eegue aquele 
1l1tema par a formar 01 
1eu1 quadro1, contando, 
portanto, para eete serviço 
nada meno1 nada male do 
que 20 agantee que Ião 
di1trlbuldo1 por paíae1 ou 
reglõe1 prilvtamenta lndi· 
cad&1. Quando encontram 
algum diamante, eate é 
logo a11lnalado. Começa 
então o trabalho do t rei­
nador que ee de1loca ao 
local d a mh1a para ver 1e 
o diamante encontrado é 
au1ceptlvel da ee tornar de 
primeira agua . O Newca1-
tle United descobre por 
ano cerca da 000 jogador e1. 
Foi por eeta proceuo que 
o clube deecobrlu Mllburn, 
avançado-centro da equipa 
lngleea e do Newcutle. 

SETÚBAL, a bela rainha d o 
Sado. burgo laborioso e 
caracterl1tlco que de1de 

01 alvorei da nacionalidade 
eon1tltul núcleo populacional 
de importância bem marcada, 
elevada à categoria de cidade 
em 1860 e a capital de dietrito 
em 1926, com eeu rio de ãgua1 
tran1parente1 e a vizinhança 
imponente da 1erra da Arrá­
bida, orgulha-ae, como é na­
tural, dae 1uae beleza• natu­
ral• e doe 1eue monumento1, 
dae euaa lndú1trlae e doe eeue 
filhoa llu1tree. 

Ma• orgulha·1e, também, do 
eeu clu be mal1 representativo, 
do 1eu mal• importante gré­
mio de 1portlvo: o Vitoria 
Futebol Clube, fundado hã 
precl1amente quarenta anos. 

Quatro década• , 1ó por ai, 
na fria eloquência dos núme­
ros, 1lmboltzam multo. Toda· 
via, e11e1 quarenta anoe de 
esforço• e caneelra1, de luta 
eem tréguae, de a legria• e de­
elluaõea, repreaentam multo 
mate. Repreaentam, aem dúvl· 
da, uma obra de valor lneetl· 
mãvel, dai mal• belas empre· 
' ª' levada• a cabo por colectl· 
v ldadee da provincla. 

O Vitória de Setúbal na1ceu 
par a a vida numa altura em 
que o deaporto não tinha, nem 
po r sombra • , a expanaão 
que de1fruta actualmente. Po· 
de, poli, aflrmar-ae, eem hipér­
bole, que o Vitória vem doe 
tempo• heroico• doe plonelroe, 
doe tempo• incerto• da propa­
ganda. 

Não foi, de modo algum, fã 
cll a 1ua tarefa. M&1 a colectf. 

DIFICULDADES 
OS organismos desportivos levam vida dlflctl e raros sao 

aqueles, ,,. é que há alguém nessas condlçôes, cujas 
receitas permitem enfrentar, sem prcocupaç6ee ou ne­

cessidade de recursos a malabarismos económicos, as exl· 
génclaa diárias da respectiva acttvtdade. 

Sofrem os club .. , apesar da receita de cotlzaçdo que nos 
principais é Importante, dos encargos Inerentes d conserva· 
çdo dãs suas Instalações, preparaçdo e equipamento dos 
aeua repreaentantes, afora outras voragens menos confessá­
veis mas multo mais pr•auntes. 

Sofrem as associações e fedcraç6es , cu/a• receitas m2o 
chegam aequer na r egra dos casos, para satlsfaur ª' des­
pezas de expediente e que precisam de andar pelas lnatdn­
claa superiores a solicitar substdtos cada vez que ae lhes 
oferece a oportunidade de uma Iniciativa mais volumosa ou 
que tranecenda do trivial elementar. 

Federa çôes e aHoclaç(Jes quetxam-ae - e com toda a 
razao - da t11suftcléncla das suas receitas ordinárias e da 
necessidade Inadiável de actuallzar taxas e perce11tagens; 
r espondem os clubea - e talvez também com ldlntlco fun­
damento - que o estado d e coisas tem de se manter tal-qual, 
pote n4o lhes ll pOHlvel tr mais longe no capitulo dos sacrl­
ftclos económicos. 

A sltuaçao é a d• bico aem salda, tanto mala que as pos­
sibilidades de auxtllo vindo de cima sao esca .. as • hofe se 
cata no hábito de a elas recorrer por tudo e por nada, como 
ünlca soluç4o prática e fácil de resolver todos os embaraÇ<Js 
ou eattsfaur todas aa asptraç6es. 

Problema a rever, d e alto a baixo, se naoqulscrmoe que 
a asfixia mate a breve praso vária• acttvldades do deeporto 
portuguis. 

7 

vldade lutou 1empre. Lutou 
e venceu. Tornou-ae um g r an­
de clube - o g rande embaixa­
dor deeportlvo da 1ua terra -
lmpô1-1e de forma meritória 
no no110 melo futeboll1tico e 
brilhou, por vezee, noutra1 
modallda<Se1. 

Porque, ee, de facto, o Vitó­
ria 6 fundamentalmente um 
clube YOtedo à prática do de•· 
porto.rei - onde 1oube guin­
dar·•e a po1lção de ju1tlf1cado 
relêvo e onde tem alcançado 
merecido• triunfo• - não 1e 
pode e1quecer o contr ibuto 
d ado a outro• deeportoe, no ­
meadamente o baaquetebol, o 
atletlemo, o ténl1 e a natação. 

Como é natural, o Vit ória 
Futebol Clube e1teve em fei ta, 
aulnalando com brllhantl1mo 
a paHagem do eeu 'º·º aniver­
eàrlo. Organizou para o efel· 
to, no pueado dia 20 - data 
preclaa do IOU anivereário -
uma luzida eee11io eolene, pre­
eidlda pelo dr. J\11guel Rodrl· 
gue1 Baetoe, preeldente da 
Câmara Jl1unlclpal que repre· 
eentava, tamb6m, o chefe do 
dl1trlto, ladeado à direita pelo 
s r . Dlrector Geral doe Deapor­
toe e à e1querda pelo er . dr. 
Al varo Gomee, pre1ldente da 
a11embl ela do Vitória. 

Abriu a eérle de d lscur101 o 
d r. Alvaro Gomee que pôa em 
de1taque o 1lgnificado da ce· 
rlmónia e teve palavras de 
ju1to elogio para o a compo­
nente• do grupo de futebol, 011 
qual• patenteando belo entu· 
1la1mo e vivo eeplrlto clubis­
ta ae 1uperlorlzaram de ma· 
nelra convincente ao excelente 
«ODZe> do F. c. Porto. Saudou 
o 1r. Director Geral doe Des­
p orto• e oe repreeentantee da 
Impr en1a c apelou para a ma•· 
-sa a11oclatlva do Vitória no 
1entldo de ee agrupar cada vez 
mai1 e m tõrno do eetandar te 
da agremiação. 

Ar mando Sã, pelo Sport Lle­
boa e Benfica e António Bote· 
lho Moniz, pelo Ràdlo Renu­
cença, eaudaram a Importante 
eolectlvldade aadlna pela p&1· 
1agem do 1eu anlvereárlo. 

O dr. Miguel Ba1toa encerrou 
a seeeão, eallentando o valor 
da obra levada a cabo pelo 
Vitória Futebol Clube em qua­
renta ano• de existência e 
pondo em relêvo o que ele r e­
preeenta não 1ó de valloeo 
contributo para o deeporto 
nacional, ma1 também como 
Inegá vel elemento de valori· 
zaçiio para a cidade d o Sado. 

Em 1uma, o Vitória viveu 
bela jornada de coneagração, 
em tudo à altura do eeu nome, 
do eeu preetlgio, d o eeu pu· 
aado - e do • eu preeente. 

Regl1tamo1 go1toeamente o 
acontecimento, formulando 
sincero• voto1 pelo1 progree­
eo1 do Vitória de Setúbal, pela 
continuação da 1ua obra e pela 
rápida realização dae au&1 
mal• ln•tan tee u plraçõee. 

ES COLA 
DE H EROIS 
_AS virtudes fundamen· 

.7'J tais aprendidas na 
prdllca do desporto, ex­
pandem-se da v~zes, nas 
mais dlflcels clrcunatdn· 
elas da vida, eat feitos de 
elevada 1tobrcza que digni­
ficam homens e Ideias; 110 
risco da exlsttncta para 
salvar ou socorrer outras 
em perigo; no sacrlffclo 
glorioso da própria vida, 
com • lmpltctdade magni­
fica dos herota. 

Há algu11s dtae, um 
avido foi esmagar-se de 
encontro ao monte Branco, 
em lugar considerado tna. 
ceHfvel nesta quadra do 
ano; dos seus tripulantes, 
embora a lógica levaBBe a 
considerar o pior; Ignora­
va-se o deetlno. A catás­
trofe fora certamente total: 
bens e vidas. Mas 86 assim 
nao tivesse sido ? 

B, a11corados d vaga 
sombra desta esperança, 
una tantos homens, gulas 
experimentados ou monta­
nhistas aguerridos, parti­
ram sem heslta çao ao 
encontro do perigo, me­
nosprezando o furor da 
natureza, animados pela 
bela asptraçdo de salvar 
talvez, ou d e adquirirem a 
certeza de ninguém haver 
a salvar, 

A tempestade de neve 
qutz barrar·lhes o camt. 
nho; enterravam-ee até d 
cinta, mas prosseguiam 
no caminho determinado. 
Um delas, o cl1afe da cara· 
vana, o gula Paeíot, arras· 
tado por uma avalanche, 
ficou soterrado e quando 
o arrancaram cu sob 
a neve perdera a vida. 
ltfaa os restantes, para lhe 
honrar a memória. prosse· 
gutram na aacensao, atln· 
giram os reetos do avido 
para vart/lcarem que só 
cadávares o cercavam e 
regre88aram ent4o tra· 
zendo o corpo do compa­
nheiro e tranquila a cons· 
cltncla pelo dever cum­
prido. 

Belo exemplo de solida­
riedada humana ; fulgu,. 
rante demonstraçao de 
virtude moral a averbar 
nos anais da glória des­
portiva. 

CAVE BEOI01'AL DO PORTO 
P'ª'" MGY<llU> d• Pombal. 16 

T•l4f. 4 1111 

Excelente aervlço de cozinha. 1>0rtu­
aue-sa com 0Jmoç0.e. Jantarei • celu, 
&0b A a-erOncla de Albano Silva 

TODAS AS NOITES 
PADOl'I 1! GVITARRl\DAS 

~101 mal1 con1a1rrado1 artlat&I. aob 
a dlrecçlo de ÂMN Ribfiro e a 
colaboraçlo de Ra<il Ne17 (suJtar. 
riata de Am'11a Rod.riaua) e F1ivio 

Teb:tlra (•iola) 

Mesmo à noite, com a luz ha­
bitual do seu la r, pode obter 
boaa fotos com LUMIERB 

Altipan Ultra · rápira 
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ll'oC.. AJIADBU r BllllARI 

Mota eegurou a bol4 an­
tu qu. Agua.e • Rogmo 
inten>iessem com bom re-

sultado 

• ' .. ··- .. ..... • - ........ ., .... w • "'" .., • . , .... 
A lbiwto 1IOt U!ttor Coml>M eittror 

ac9áo 

S•b<W1ti4o <Ü/mã. a 'ººº· D61Mww CM(IQf'fl 
muito p-..to 

Vcuquca tido pôde dar o 11eu .precwso ren­
dimento no /oqo de domingo. Umc. lesão 
eetúpida roub~·llUI muito da ma mc.gnf. '"- __ _.:_ 

SPORTING-GUIMARÃ 
O JOGO 

fi'.W. NUNES DB ALI/BIDA 



ATLETA 
MODEL O 

Vamos relatar um facto 
veridlco queee paesou num 
hoapital sueco com um fa­
moso atleta. Eecondemos­
·lhe o nome para não o 
diminuir . .. 

Encontrava-ao grave­
mente enfermo, e comple­
tamente postado no le ito 
do hoepltal, •eml-incons­
clen'te, ma• cacutou o que 
um médico dizia d epois de 
lhe ;ter tomado a tempe­
ratura: 

- Eetá multo mal. Qua­
renta e trê s . . . 

O atleta ao ouvir o• nú­
meros levantou-se muito 
excitado e perguntou: 

- Qual é o r ecorde mun­
dial, doutor? 

1 Calcula-se a potê1cia 
· do pontapé 

na marcoçõo do penalti 
a bola atinge a veloci­
dade de 60 quilómetros 

por hora! 

EM Fra nçaflzeram-seex­
perlênclaa para cal­
cular a potência do 

pontapé dos futebolistas. 
Foram examinado• 1.800 
jogadorea porespeclalietae 
que, no final, conc lui­
ram que somente 25 do• 
examinado• eram verda­
deiro• rematadores. Numa 
ca tego r la m édia foram 
cla88lflcadoe 150 j ogado­
rea. 

Para medir de modo. 
matemático a fürça do chu­
te colocaram a bola a uma 
distância de três metros e 
meio do local onde ae en­
contrava o jogador, pa ra 
que este pudee• e correr 
antes de fazer o golpe. 

Oe pontapés mais poten­
te• deram esta nota carac­
terletlca: 6 quilos por me­
tro a uma velocidade de 17 
metros por segundo. Ou­
tro • a lcançaram 4 quilo• 
com a velocidade de 12 a 
14 minutos por aegundo. 

Esta• nota• traduzldae 
na prática permitem-no• 
saber que oa guarda.rede• 
multas vezes diapõem-ae a 
defend er um penalti com 
a bola a uma velocidade 
de 60 quilómetr o• por hora! 

Doa cãlculos rea lizado• 
ae deduz também que um 
extremo pouco rãpldo 
corre na linha a uma velo­
cidade média de nove me­
tro• por segundo. 

ENTREVISTA COM DOIS CONSAGRADOS 

ANTÓNIO MARQUES E ELOI 
brilhantes jog?dores do Sporting de Braga, 
têm ideias firmes sobre o futebol 

(Ccmhinuação da página 12) 
\ 

ting', o comandante actual, será 
o grande triunfador, porque dis­
fruta, inegàvelmente, de grande 
superioridade sobre os restantes, 
de valor muito aproximado entre 
si. Quanto à classificação do 
Braga, Marques opina que se si­
tuará no meio da tabela e Eloi 
afirma, convicto, de que não fi­
cará àquem da posição conquis­
tada na temporada finda. 

Falámos, de seguida, sobre a 
constituição da Selecção Nacio­
nal, que terá árdua tarefa na 
campanha internacional desta 
temporada. A opinião do pequeno 
interior, que alinha indistinta­
mente em qualquer dos lados, não 
se fez demorar. 

- Em meu entender, Portugal 
não tem grandes possibilidades de 
brilhar no estrangeiro. Todavia, 
no nosso ambiente, as coisas de­
vem ser encaradas com optimis­
mo. O dr. Tavares da Silva, está 
muito bem, em lugar de tamanha 
i·esponsabilidade. Colocaria Arnú­
jo a avançado-centro, - se fosse 
eu a i·esolver, porque é ágil e 
bom rematador. Com Vasques e 
Ttavassos ao lado, teríamos um 
trio centtal de respeito em qual­
quer parte do Mundo. A gua1·da­
·redes, Azevedo, Cesário ou Er­
nesto e para extremos Jesus Cor­
reia, Martinho ou Albano. A difi­
culdade deve residir no defesa 
central, mas António Marques, 
Passos ou Eloi podem ser can-
didatos. · 

Marques, sorriu e disse: 
- Quanto a mim a linha dian­

teira da selecção nacional deverá 
ser formada por elementos habi­
lidosos e os outros sectores por 
jogadores atleticamente b em 
constituídos, mas que actuem com 
inteligência e visão. Alguns no­
mes? Sim senhor. Os avançados 
do Sporting, Franklim, Eloi, 
Vieirinha, Azevedo, Ernesto , 
Wilson, Patalino, Águas, Ben 
David .. . O treinador é que man­
da, o resto são fantasias. 

Abordado o profissionalismo, 
tema do momento, arquivamos es­
tas respostas: 

- Gostaria de ser profissional, 
embo1·a esteja emp1·egado na Câ­
mara Municipal de Braga, - de­
clarou Eloi. Haveria tempo para 
treinar convenientemente e pode­
ríamos atingir uma perfeição 
igua 1 à dos melhores estrangeiros. 
Contudo, não acredito que seja 
viável a implantação deste re­
gime no nosso país. 

Por seu tttrno, António Mar­
que, que se não fosse motorista, 
gostaria de ser matador de touros 
(ou não fosse ele ribatejano), 
concordou em absoluto com o seu 
colega e acrescentou: 

- Eu que já joguei a avan­
çado-centro, defesa central, mé­
dio de ataque e ext1·emo-direito se 
fosse profissional teria tempo 
para me aperfeiçoar, a fim de 
jogar em qualquer lugar com a 
mesma segurança. 

Quanto aos ti·einadores que 
ambos conheceram de perto, 

Szabo é considerado como compe­
tente e sabedor e o melhor. Dos 
otientadores técnicos, Cândido de 
Oliveira e Scopelli d.isfrutam da 
primaziá. 

Ficámos sabendo que ambos se 
consideram gratos ao Braga pela 
forma como têm sido tratados 
pela Dil·ecção e que têm fé de 
uma classificação honrosa para 
o futebol minhoto, atribuindo a 
irregularidade das exibições à 
falta de Daniel e Diamantino, -
embora os seus substitutos te­
nham revelado valor e dedicação, 
- e, ainda, à brusca transição 
havida com a substituição do 
campo da Ponte pelo magnífico 
Estádio 28 de Maio. Todos os 
campos deviam ser relvados! -
exclamaram. Os campos pelados 
só servem para os que não sa­
bem jogar futebol..., concluíram 
com ironia. 

Para remate desta breve troca 
de impressões, fixámos mais estas 
imagens: 

Eloi torna público o seu agra­
decimento ao sr. Capitão Henri­
que Si lva, ilustre presidente do 
Sporting de Braga, pelas aten­
ções dispensadas e por ter tor­
nado possível a sua aspiração de 
ser funcionário municipal. 

Marques por sua vez, agradece 
aos seus camaradas a distinção 
conferida, indicando-o para capi­
tanear a equipa e por intermédio 
da cStadium>, saúda todos os 
seus amigos e admiradores. 

Estes dois magníficos jogado­
res, esperam continuar na liça, 
durante mais três ou quatro épo­
cas. 

Felicidades, rapazes. 

PITTA CASTELEJO 

A NOSSA ENTREVISTA COM 

O CAPITÃO GARVALHOSA 

Na entrevista que publicámos, 
na passada. semana, com o capitão 
José Carvalhosa, houve, ao pas­
sar para o papel as opiniões do 
conhecido cavaleiro, um salto nos 
nossos apontamentos, que tornou 
incompleta uma dessas opiniões. 

Acerca do Concuxso brasileiro 
e em resposta à nossa pergunta 
<Quais as equipas que mais lhe 
agradaram?>, o capitão Carva­
lhosa. disse-nos : 

- Como actuaçci-0 individual 
consid<Wo indiscutível a posiçáo 
dos cavalei1-os b•·asileiros, q1Le 
alcançaram os melhores resulta­
MB individuais do c<Wtame; po­
rém, com-0 conjunto, o •neu agra­
do vai pa;ra M eqiâpM da Argen­
tina e do Chile. 

Aqui fica a rectificação, pe­
dindo desculpa ao capitão Carva­
lhosa da falta que cometemos, 
para a qual só se poderá encon­
trar justificação na urgência com 
que o trabalho foi feito. 

lO 

Halsingltorgs 1 
bem representante do futebol 
sueco defronta o SPORTIH& 

depois de amanhã 
joga depois de amanhã, em 

Lisboa, no Estádio Alvalade, con· 
tra o Sporting, clube da inicia­
tiva, a forte equipa sueca Hal­
singborgs, que marcha em segun· 
do lugar no Campeonato do seu 
Pais e que parece constituir um 
conjunto de bom futebol. Trata­
·se de um grupo que desperta nos 
sportinguistas agradáveis recor· 
dações, pois se exibiu entre nós, 
há 25 anos e precisamente contra 
os leões, obtendo o resultado de 
2-2. Além de tudo, fazendo uma 
exibição que, ao tempo, foi muito 
apteciada. 

O futebol sueco assentava nessa 
altura em qualidades atléticas dos 
seus componentes, justificando-se 
a utilização de passagens largas, 
aproveitamento de corrida e for­
te remate. É possível que a evo­
lução haja operndo quaisquer 
transformações, mas cremos que 
o futebol sueco continua a ter os 
seus fundamentos nas qualidades 
já atrás referidas.. Os suecos, gi­
nastas perfeitos, devem ser sem· 
pre: primeiro - atletas; depois 
- jogadores. 

Acresce ainda que, actualmen­
te, a Suécia gosa grande prestl· 
gio nos quadros mundiais do fu. 
tebol, como o confirmam três 
pontos : a posição conseguida 
pela Selecção do seu País no 
Campeonato Mundial disputado 
no Brasil; a integração de joga· 
dores suecos em várias equipas 
do estrangeiro, principalmente na 
Itália e em Espanha; e os repe­
tidos convites dos clubes ingleses 
para grupos suecos se apresenta· 
rem nos diferentes Estados da 
comunidade britânica. 

É, pois, uma equipa acreditada 
que nos visita, tudo fazendo su· 
por que teremos depois de ama­
nhã, no Dia do Sporting, uma 
boa partida de futebol disputada 
com interesse técnico, que não 
exclui ânimo e fogosidade, sob 
a tradicional correcção do futebol 
sueco. O Sporting tentará, peran· 
te os seus adeptos, apagar a man· 
cha deixada em Alvalade no úl­
timo domingo e que custará a 
desaparecer. No entanto, a equi· 
pa vai contribuir para isso ti·a­
çando esquemas que, pela inspi· 
ração e rapidez, constituirão .por 
certo um contraste com o JOgo 
frio e sistemático do Halsing· 
borgs. Boa perspectiva. 

RESTAURANTE 
TAIPAS 

Rua das Taipas, n.0 H: 

Fornece refei~ões il lista, 

d • • d. 4$50 

com sope1 prato, pão, vinho e frut1 

Guarde as em:ba lagens 
LUffilEite, porque lhe reser· 
vamos concursos e prémios 



2 MILHÕES 
de Escudos 11 l 

Para qoe quEro lnnlo blnhd­
ro? - ~lm mortmsEn ao rE· 
geilar • proposta ~o Botonho 

SABE-SE agora que no 
pauad o ver llo o Bo ­
lonha tentou conse­

guir um contrat o co m o 
famoao d ianteiro Interna. 
clonal Inglês Stan Mor­
teneen . O cl ube Italia no 
enviou u m eml11ârlo a In­
gla t e r r a ao treinador 
Edmond Crawford, a quem 
dine para ofere cer con­
trato de 40.000 llbrae ester­
linas (dol1 mllhõce e melo 
de escudos) ao famoeo jo· 
gad or lnglêa. 

.Morteneen Inteirado do 
facto rHpondeu que n llo 
lhe lntereH ava tão atraen­
te o ferta. l Que lrla fazer 
com tanto dinheiro, ele, 
q ue não é h om em d e ne­
gócios? Morte nec n dh. que 
eatâ multo bem na 1ua ve­
lha Alblon cobrando 12 li­
b ra• por 1emana com o 1eu 
quiosque de art ig o • d ee­
portJvoe e com • • auae co . 
laboraçõee no•Jornal1 de• · 
portJvo1 e alo a no• con­
t r a to• publlcltârloe. Para 
que quero tanto dinheiro? 
O q ue ganho chega-m e 
par a e onhar •.. 

"OS BELENENSES" 
(Continuação da página 4) 

Por fim, a Sala das Taças, a 
Sala de Honra, a ma is querida 
de todas por encenar os trof6us 
e porque o património que en­
cerra espelha o valor do trabalho 
realizado. 

Sentimo-nos rendidos de admi­
ração perante o valor dos 1000 e 
tantos t roféus que os nossos olhos 
contemplam. Desde a primeira 
taça ganha, a cSporting> em 
1921, até à última, arrebatada no 
dia 5 de Outubro de 1950, a cFun­
dação G. A. M.>, todas têm uma 
história linda a elas ligada e que 
as crianças escutariam enlevadas. 

Bronzes, salvas, miniaturas, 
enfim as mais diversas prendas 
artísticas, ganhas pelos atletas 
cazuis> em luta porfiada, estilo 
ali a certificar a grandeza de um 
clube que é glória do desporto 
lusiada. Os galhardetes de clubell 
nacionais e estrangeiros de par­
ceria com fotografias da activi­
dade clubista, completam o qua­
dro geral. 

Em lugar de honra, a foto do 
saudoso Presidente da República, 
sr. Manuel Teixeira Gome11, com 
a seguinte dedicatória, singela 
mas signif icativa: Ao clube de 
Futebol cOs Belenen1eu, o aeu 

X A D RE Z 

Os primeiros passos 
T RtS acon~imentol diilintol, mu 

que M completam. aaitaram re«n­
U:ment• o melo xadrulata - os 

CAmPtOnatos anaugural1 da época. o Tor­
neio Internacional do Estoril e a sessão 
de 5.• feira puu.da na Faculdade de. 
Clfodu. ÃQ-uele J• nos refttimc»: 
ocupar.noe--emo. hoje doe reatantes acon,.. 
le<'lment.oe.. 

.Ettlo alnd.a em cuno. em al1i11ns Cru· 
J>OI. OI Torneios de 3.• cat.esroria, que 
movimentam aJsrumu dnenu de novos 
PNU..leantet. Na.hrun1 euos, o Xadrez pro. 
du.&ldo 6 but&nte razoável. 

O Torneio da Cate~oria de Honra. na 
1ua vrlmeira fue de apuramento, ter­
minou J'. Esteve muito longe de conat.i­
tuir um ~xlto. De1l.atênclaa inoportuna&. 
J1.t1t.ament.e de al~1 dos mais cotados, 
fall('nram o apuramento do elenco da 
Cate-vorlB de Honra desta ~poca. 

Por lmnoalçlo do n6.me:ro - cinco jo-. 
" "dore1 de ctadil e1lmlnat6ria, para for-. 
mnrc1n um elenco de dez - apuraram-se 
Jowadores que diflcllmente ent.rariam na 
2.1 cMciorln do CruJ)O de Xadrez de 
Ll•bo11. 

o-1nconvenl1lnte é apenas de presttg'io. 
\'Isto que n Cnt..estorin de Honra deve re· 
vrt1entur urn escol d(I Jogadores não· 
·mut.rca. A vnnhutem re1ide no ent.u· 
1111l01Jmo que eMln !fublda de cotação pro-­
vocou e Que •e deve rc!lcetir numa maior 
tl.Ulduldndc. MRB não compensa. parece· 
.. no1. " nota deaagradável de uma Cate· 
aorla heterogénea, e ~m Qualquer slgnl· 
rlcndo r"cal. 

I::ntlm. n culpa não é deles - dos «no· 
vo1• de boa vontade e de menor prepara· 
tAo - nem doa dlriaentes actuaia. A 
culpl\ e•tA na retrulamentaçào deficiente 
<auc pet"mltlu a compal"fncia de elemcn· 
tOI Que pelo eeu j~ a ela não tinham 
direito ainda. A culpa cabe ainda àque-­
h.~• Que podendo honrar a Categoria M 
mAtivera.m a!aatadoa. E lembramo-nos de 
António Cardolo (campeão da época 
paUAda, e que não p6de concorrer por 
estar cumprindo aerviço militar em Tan· 
toe). Heldtr Sudinha. Ara6.jo Pett.ira. 
Silva Ram ... Pereira d& Coita, J* Lula 
de !ifoun\ e Correta Neves. (ausentes. 
tm .Afrita). Jorce Gon~alves. JoM Cas­
telo Branco. etc .• 

Em eonl.f'a..partida eis os nomes Que 
Huat:ram a catesaria de Honra do Sul 
d• 1960·51: 

Joaaulm Durão. Alves de Aauiar. J . 
C.1lmlro Vlnaa-re e Vuoo Santos. do 
CruJ)O de Xadre• de Llaboa; Andnl Go­
dinho, Qua~1ma de Almeida e H. Mo-. 
rala Sarmento («El-t:udantes do Impé.. 
rio>). M'rio SanU>s e João Ama.deu 

Para 01 boa s fotografias 

carece da película ultra· 
-rá pida Altipan LUMIERE 

amigo (') M . T eixeira Gomes. 
!O/Vl/~4. 

F indara a visita ao clube que 
é Comendador da Ordem Militar 
de Cristo e Oficial da Ordem de 
Benemerência. Estava cumprida 
a nossa missão. Fazemos votos 
para que os anseios belenenses de 
se instalarem, num futuro pró­
ximo, em sede mais vasta, não 
tardem a converter-se em rea­
lidade. 

À Ex.•• Direcção, os nossos 
agradecimentos pelas facilidades 
concedidas. 

ll STRUÇÃO. 
L I GEIROS 
PES ADO S 
MOTOS 

• 
Rnpidoz 

Seriedado 
Compolênoia CONFIE NA 

CASA R. Ulell\R - R. O. Pt~ro U, 5 

li 

(G. X . Alekhine) e F. loJ)O Xavlt r (da 
Ca~rla de Honra do NorU). 

• 
A ....ao da Faculdade d• Clênclu 

te .. ·e um sipiricado bulante traucen· 
dente. Foi presidida pelo lnll)fftor doa 
Desi>0rtos, Dr. Aiala Boto. o Qual, tm 
re:sJ)05ta ao dltcllnO do dlrlsrente da 
Assoc:iaçio de Xlldrtt do Sul, Joo4 Caal· 
miro Vinqre, teve palavra• Que mult.o 
interessaram os numeroeoa xadrMllt&a 
circunstantes. 

O representante da Direcção Geral do• 
Dei.portos preconizou uma act.tvldade 
mais intensa, focando .n.1 vantasr<!na do 
intercAmbio internacional e lnte.r•tt:alo-­
nal e promet.erido vara luo a M1l1t4ncln 
do organismo máximo do Desporto na· 
cional. 

Esta J)romeaaà lnz-noa penaar na vil\· 
bitidade do há muito de1eJodo C.mpeo. 
nato de: Port.uaal lnter·elubet , Que con­
sideramos o mnls im_vort.ant.o paa.ao vara 
n consagração do Xadrez como modall· 
dade deispol'tivu. 

Eleetuou·Sé dcpoi11 a dlet.rlbulçlto de 
i>r~mios sendo cont.cmvlados o .Ucn Clca 
(campeão de L isboa) . Pnludlum (cam· 
peão de rescrvm1) , C. X. Costa. do Sol e 
G. X. A.rglbl\y (2.0 • tla11lflcndot. re*"' 
pectivnmentc. cm 1... cat.csrorln1 e nc-­
servas). Dr. Dumrut Morf\, John Redln, 
eng. António Cnrdoeo, ?ttarçn1 ltoohn o 
João de Moura (campeões realonale, rea­
J)ec&.ivamcnte, de 3.• ú 2.1 catef(Grina . 
Honra, Sul e Mc1t~1) e atndt~ Gnrcla 
Torre mt e Jorge Babo (m«lalha1 come­
morativ~s do teu lngriHSO na Categoria 
de :Mestres) e Francisco Lupl e Rul NR> 
cimento (aulrcampt6a do Sul e Me1tre1) . 

Di.sputou·se a 1e1ruJr o Torne:lo Re­
lâmpago QUO 1u~itou lntcreSM extraor­
dinário, pela novidade. O t.t.moo mf.xlmo 
para um .ioa'ador tttminar a 1un. par· 
tida era de 10 mlnutotl Jma&lo~ee POll 
Qu&nto não 6 t:IU«lacular ~ dl.sna de 
insis~nte adopção, eata modAlldade:. 

O reaultado foi: 1.• eliminatória - O·. 
Argibay, 4 - C. Alekhine, O: Eotudan· 
tes do lmo4rlo. 3.6 - Palodiwn, 0,5; 
Benfica. 4 - } ... Ciênctu, O; Col:ta do 
Sol, 3 - Continent.al. 1. 2.• t:Umlnat.6-­
ria - 8e.nfica. 2.6 - Coita do Sol. 1.6: 
Estudante. do Império e O. Aralbay 
empataram se.ndo Apurado o primeiro. 
Na !inAI, a. equipA do Bt:nflca conat.I· 
tuidA por Lupi, Nuclmento, C. Plree • 
).lartins venceu por 3,5•0,5 01 Eatudan .. 
tes do Império. 

VASCO SANTOS 

LI SBOA CLUBE 
(Conthu.taçcio da tJÚ!Jh>a t:I) 

Mateus, o Rio de Janeiro orrulha·IC de 
possuir uma dae mclhorc.'8 - scnilo ll 
melhor - t."<1uip1ts do amt,dol'e& A•u1lm, 
t.riunfanun , com. lndlscuUve.l m(lrecl· 
mento. no último Cnmpeonnt.o Uealonnl 
do Sul (1947) e no c1'ornelo do P.rcpt'• 
ração>, efectuado em f'cvcrc1ro deste 
ano. provas em Que ae dl1tln1tulram, en­
tre out.t"CNJ, Mnnue1 Nunes - lnfcll~mcnto 
já falecido - João Ramires (hoJe urotfa. 
&ional), Armando Lima, Mllnuel AraóJo, 
António Alcântara e Joo.Qulm Madeira. 
E. dos aeluais. Josó Alvoelro, Arlindo 
Mateus. Co..rlo1 Rocha. Marcolino Re~lo 
- irmão do cicli1ta João Rcbt:lo - e o 
<peaad0> António Barroa. 

O Rio de J anelro tem D~aent.cmente 
em acti.vidadc cerc.n de t.rfa dez.ena• de 
puailiat&B. lamentando. no entanto. oa 
MU3 dirigentes a acentuada. falta d• 
continuidade de provu oficiaJ1 - o Que 
tanto prejudica o dcw.fado deaenvolvi .. 
m.ento da modalidade. 

Mantim. tambfm. o clube uma ete(1.o 
de ciclismo amAdor. dirigld• l)Or Carloa 
Mota. cujos componentes t4m t:0mpare­
cido ia competiQbn de ntrada e de pl1ta 
dentro da medida do ))09efvt1. ~ndo o 
esp.eranÇO!IO António Sftnlol RodrlguH 
conquistado. esta éPoC&. uma taçA, #f'A• 
çu ao ter«iro J>OSto alc&n(:Ado no e-Cir­
cuito de :MOK&vide>. 

A sala de dança do clube, Que mant'-m 
ltJ'lU'lde animaçio, ' dirisrida Pt:lo profe. 
sor Me~ Pereira. 

Viaitá os na pretérita 11em11.na '-' 1!m­
páUca remiação da rua da Atalaht, 
amàve:lme te réeebidoa pelo prt:1idente 
da dlreeoif.o. o nos90 estimado amlsro 
Manuel da Silva Lope.. 

O Rio de Janeiro, J>os•ui, na rtalldade, 
uma esolôndJda aedc, dotada d• dola 
amr>los aalõea - um para fettll.1, outro 

ffials Ools Omnga­
naOos Oa Cotombia 

Rossi e Ili Stefano 
voltaram à Argentina 

Os jogad or es lnterna­
c tona I • a rgentlno1 
RoH I e DI Stefano 

que a ctuam na Co lombla 
no clube d o• mlllooâ r toa 
te rmina ram o aeu contra­
to com o r e fe rido clube . 
Entre tanto , pro rrogara m­
.no por quatro me8ea, até 
a o dia 9 4e Dezembro, com 
u m eoldo me neai d e 4.000 
colombla noa (a proxima­
d a me nte na noHa moeda 
d ez co nto •). 

O• do te jogador ce no 
m om en to de a1alnarem a 
prorrogação do contrato 
m a nlfe1taram o desejo de 
não continuar na Colom­
b la, regelta ndo d esta for­
ma outra• p ropo• tae van­
taj0888 feita • não aó pelo 
clube do• mlllonârlos co­
mo também doutroe da­
quolo pal1. 

O caao mais lntereeeante 
é que não pen1an1 lnte ­
grar -a e no Rlver Plate, 
clube dond e fugir a m, ma• 
elm noutro poderoao gru­
po argentino q ue e1tâ <111-
poato a pegar por estes 
d ole famo1 01 jogador es 
uma Importâ nc ia que anda 
à volta de 20.000 pesos 
m eneei• (40 conto• 1) 

O mais dlticll d eete caeo 
é r eeolver o• trâmite• re­
gulamentares porque não 
ee eabe ee a Federação Ar­
g e o ti na p crm 1 te que 
actuem naquele pai• Roes! 
e DI Stefa no, pol• eetee 
futebolletae eetão ln1crl­
t o1 na lleta doa f ug ltlvoa 
para a Colomble . Por tan­
to , não podem jogar na 
Argentina. 

RI O DE JANEIRO 
t)arn ensino e treino de pUJtillsmo - de­
J>end~nclaa pnra bilhar, ténla de mesa, 
JtRblnct..e de direcção, secretaria, bufete 
e umn biblioteca em organizaoão. 

Nilo ac pode dizer - dcclarou.-nos 
Sllvn Lopes - que. seja animadora a 
horn que p1u11a para o Uio de Janeiro. 
O clube pl'eclsn. antei de tudo, de ver 
numentndn n sua mauiim nsaociativa, de 
mRll dcdleaç6e'l:I, de mnilS dirigentes com 
el!Ufrlto de a.ncriticio. 

Conaesruldoa estes objcetlvos, o Rio de 
Janeiro pensa reirreasar à prática do 
ba1cauet.ebol e do voleibol, imprimindo, 
t.omWrn. maior deaenvolvlmento ao vu·­
srlllsmo e no ciclismo. E - é ainda Silva 
LoPf'I que noa revela - tem um sonho: 
moditlt:ar a aua sede, íntroduzindo-.lhe 
1mJ>Orc.Rntea melhoramentos. ampliando 
o nctunl 1Alil.o de !estas para <1ue nele 
pudeae aer in1tahtdo um ginácio. Por· 
que o Rio de Janeiro gostaria, acima de 
tudo, de poder manter curtos de ain.6> 
tlca. 

Sucede. por outro lado. que no bairro tt• um Mm número de g-ru~ que vege­
Ulm, Mm auai1Quer J>OUibilidadea de 
vida. 1tm eede para se reunirem, e que 
Krla, realmente, de toda a vantagem 
que 1t A11"\11>&1..e.m em torno d"'o Rio de 
Jtt.ntlro, t:0Mlltuindo, &11im, uma colecti· 
vldftde com meios de vida eficazes que 
pud~ eer. numa palavra. o grémio 
repreeentativo do bairro. 

Acracente-w. at,é, <l\Jé: virias tentati­
.,.u U:m JA sido feita• nesse aentido, • 
que outru se seauirão. O Q'1'8nde &ni· 
mndor d11. ideia é o dediudo t.esourei.ro 
Jo Rio de Jane.Iro. Alvo Rodrisroes de 
l"ipelredo Que, por colncid~ncia, á lam· 
Wm oretldente da Junta de Fres:u,es:ia. 

O tuo de Janeiro t.e.m, pois. uma bela 
Ideia em marcha. Ideia nobre e srenerosa. 
Que a eon111tA eoncreUur - si.o °' DOIJ.. 
AOS votos. 

ABREU TORRES 



s t?OCM de 1mprea6e8 
com jogadora de futebol, 
1!0 objecto da curiosidade 
de quantos se encontram 

ligadot ao desporto e, em e.pe­
clnl ao futebol. A par das idelae 
auculentaa de una há o volitar 
incipiente de outros. Mas, reera 
geral, todaa a1 impresaóea alo 
object.o de apreciação mala ou 
menoe cuidada e ae outra virtude 
nlo tiverem, ~rá apenaa a de 
primordial lmportlncia: conviver 
durante alruna minutos com a 
cerebração daquelea que, no rec­
t!ngu lo de jogo, alo alvo doa maia 
quente. e demorados aplausos e 
brados de incitamento. 

Aproveitando a vinda a Liaboa 
da magnifica turma do Sportinr 
Clube de Braga, combinámoe com 
doía doa aeua maia destaca.doe ele­
mentos uma rápida ccavaqueira>. 
Findo o almOÇO rewtlmo-noe l 
meaa de um •caf6 e o que ee vai 
aegu!r reaultou com a maior na­
turalidade, porquanto António 
Marque. e Eloi, além de bona ra­
pazea com larga folha de servi­
ços ao futebol, aão de há multo 
amigos que muito prezamoa. 

O actual capitio do clube mi­
nhoto, conta 80 anos, poía naeceu 
em Santar6m no primelro dia do 
ano de 1920. Começou a jogar na 
1. • catqorla do Sport Llaboa e 
Santarim aoe li anoe, tendo re­
presentado OI cencarnado1> do 
Ribatejo 116 uma 6poca. No ex-

Mai1 1ma 1itíria ~a l~llíMIH 

J -Ap- de c~tclrem boa 'l>it6n:a. 01 t11tud4 .. tu co..taro1n. aempro com a luta 
mbgica doa o!MM»1t11. • - Uma faH do atclqu• da Académica COM DIUWtt! • Di6gent11 
em evidência. 3 - Dvarte ia bem la~ado, - a d~feso. tk Olhiio corlqu-Ule o. jogada 

ENTREVISTA COM DOIS 

CONllAGRADO" 

ANTÓNIO 

MARQUES 

E ELOI 
tinto MarvileDM manteve-ee t.rk 
temporadas e no Acad6mico, do 
Porto, quatro. Depo!a maia qua­
tro no Sporting Clube de Portu­
gal e há outras tantas que de­
fende com brio e dedicação o re­
presentante ' do futebol minhoto 
no Campeonato Nacional da 1 
Divisão. Entrou, portanto, no aeu 
16.• ano de actividade 1 

Ant6nio Eloi da Silvo, o popu­
lar Eloi, 6 doía anoe 1nab novo 
que o aeu companht>i rc'. Na~eu 
aoe 3 de Fevereiro do J m e 
começou a jogar a ffrio, ao 1 14, 
no prutigioao Clube do Fot·!bol 
cOs Belenen->, onde se <'C>~!<'r­
vou durante dez épocaa, t1-11do 
começado na categoria <junio· 
rea>, para ucender na tem1Y1r~da 
seguinte à turma prfncipul. Con­
aerva-se no Sporting do Jh-aga 
h' 4 anos, jogando, por ronS&­
ruinte h' 141 

Eatea os dados biogrifi<''lf' elu­
cidativos dos doía depoente~ de5ta 
semana, que alinharam eo1 várias 
aelec~ ~onais. O último foi 
por maia de uma vez convocado 
para os treinos da Selecçiío Na­
cional. 

A converaa começou, Jbgica­
mente, pela apreciação do valor 
de cada um doa clubea que parti­
cipam no Campeonato Maior do 
futebol portuguêa. Amboa ae mo.­
iraram convictos de que o Spor-

(C<mtinua 114 pdgina 10) l 

Covilhã 3 - Setúbal 2 
Fotoe ARNALDO SOARES 

4 - Um ""'1M1lto dif f.cil junto à.t r edea doa aetubo.kmeB. 5 - CM· 
tJalM, o ~.a., d. S etúbo.l, f't!pt!Ú uma bolo.. Primo ,,.,,... 

m 1la jogada como bom awziliar 

O BELENENSES venceu 
AGRONOMIA em Raáuel>i 

TUDO MAIS BARATO 
_J TACAS E EMBLEMASl-
1 OE tooos os CLUBES 
OURO , !' RATAS ( JOIAS 

só MA OURIVESARIA 
llOUEL A. FRAGA. L OA 

LA&OO MARTIM MONIZ, LOJA 1t 
(PAVll HlO DOS OURIYU) 

Tome "VITACOLA" 
r nR! u•nln na 1nu 



lPREIDA RADIO 
TELEVISÃO e ELECTRÓNICA. 
Nouo curso porcorreapoadbcia ofe­
rece-lhe : Ferramenbl, .Material de 
iádio para montar Inúmeros apare­
lhos, Labont6rio Porütil e afaà 
AULAS PRATICAS 
Pep , flIUtl DAm l1utrdl •: 

RÁDIO ESCOLA 
Oirector: Âl VAIO 101110 
11. Alv.e To,..o, 1oa .• . •. Eeq.- Ll8BOA 

O DEIFICA 
CONQUISTOU A TAÇA 
ENB. •REIS GONÇALVES 

Terminou com a 
vitória do Benfica a 
p r o • a organizada 
pela A. F. L. para 
d h p u t a da taça 
e Eng.• Reia Gonçal­
T .. >. O torneio p& 
em moTimento o a 
grupos aeaerva1> da 
Dlviaão de Honra e 
conatitulu competi­
çlo de intereaae. 

Em cima - Uma 
fue do jogo Bele­
nentea·Sporting que 
terminou com o em­
pate a uma bolL 

LISBOA CLUBE RIO DE JANEIRO 
uJDa colectividade que procura. produzir obra 4til 

Em cima: - Silvo. Lopes m<>stro. a<> flOBBo oam.o.rado. 
Abreu Torres, ent1"e outmt a taça. do.a Mo.rcluu de 
Uaboo. 110.nlu:. pelo seu r.lu.h-. Em hA IYn· - n. i,.,. 

A QUI a dol• pa._ da noMa ndacçl<> 
- pot1 ••~ ln1talado n.a na.a da 
AI.a.lata - ttca o U1boa Cl\lbe Rio 

de Janeiro. 1lmp•t1ca • prata.ntc coleo­
Uvldãde Qv.t acaba de tom«mo:rar com 
u.m prosrama d• fettu Yarlado e com .. 
pl11<> • -·ll\ do - dklmo MaUlldo 
anlve"""1o. 

O Rio d• 1 aaltlro ....Wtou.. como • 
Nbo. da ll&&io do dota dubes. o L4boa 
Oubo - qnmla~ tw>d&n>u"'1meo~ 
HC"H&tlva - e o Unllo Qube Rio de 
Janeiro, ffJ)t!C.labne.nt.e dNie&do U oolau 
dHporth'u. QutJquu du ro&ec\i•idadte 
..-ula r1caa tnldl96eo. A primeira 
b.a•la e1do tundada em H de Ja.nelro de 
18t'f. A H8Unda• ..,. l do Xalo do lHT. 
cabt:ndo-lbt: papel de tarso nlevo - • 

~: !fclf:m:':!~~ P~u4:.T .!.~ 
lntu...,.ni. ~td.Ar" fo i em .repruent.a.­
•"' do Unll<> Clube Rio de lan1lro que 
Altrfllo Trindade - um norM pua Mm· 
PA 1ravado n.ot a.n&l1 da • tlocis*:Ua 
nacional - ve:nc4u a l ll cVolt&> a Poz... 
, ... 1. 1m 1912. 

Em 1 do Aaoot<> de 1918. de11-ao a 1"" 
alo dH duu coleetl•ld.ada. nuctndo, 
ualm. o actual Ll1boa Qube Rio de 1,.. 
adro. 
A1Ttmla~lo mod•ta.. vtvddo • lutando 

~m u dlncaldada qoe pf'f«VPam ClU&M 
todu - ou lodA• - M ~Livid.adu. o 
Rlo dl' JAr1.dro tem COJlle8Uldo d.e5eJ:tTol.. 
Vtt u ... 1 .. u"' 'PJ'OCkoo e. '6tU. MIDPtt DO 
d~ «k ttl..is:ar a •"* u('io e de 19· 
UMJ' U.N"fa ui,ritória.. tanto e.o c:&mPO 
de91Nlt

0

\"rt °"mo no tt'C"td'4i.,,·o. 
h~ ~uc1lu..mn amador. por- exemplo, a 

.ua oU.-a t"m·a.t< f.-it.o DO\a:r, S>toc'Urando 
~·11.-lr wmf)f'fl t.ob.lta o ma.raamo Q'Ge 
».\ 11r•.-la a modaJldade, ' a •U'd.ade ' 
'IUt" da • U-111. u.Ja dl•et"Oa \'IÜorcs tlm 
a.nfdo. Ch~.-e. a propónlo. o nome de 
Jt.1.Túnlmo Con~a1•ü que. ~m lOIG, foi 
c.Qn\J)tio rcalonal • nMlotu1l de aznado. 
l'ff, ftll c•Wi.rçrla de de-riuimoo. E 
ulnda J"l1uclredo JI t Isidro Pinto QU~. 
dcpol•, abl"a( atlm o proflu lonalla:mo. 

GraoA• à acçl.o de Edmund.o Ferreira 

:t;:":' u-;a d![:to~at:raeecÍ~cade a!~ 
cluM --e do ac1;ul treinador '.Z'ntónlo 



MOSAICOS 
NORTENHOS 
Suprms sobre surpresas .•. 

O F. C. do Porto foi multa­
d o cm 2.500$00, parece que por 
cauta doe eeue •ócio• terem 
maolfettado o maior d eeagra. 
do pelo trabalho do ãrbrlto, 
no Jogo contra a equipa da 
Covilhã. 

Claro que a multa provocou 
largo• comentário• netta ci­
dade, ainda magoada com atl· 
tudet que não etquecem. Não 
perdeu o F. C. do Porto apensa 
2 500$00, poli viu Araújo enlr 
bem ctocado• do campo, vlu-ae 
prefudlcado por um golo mar­
cado em nltlda deslocação e ... 
o mal• que não vale a pena 
contar. 

Mat enfim: - hâ que eupor­
tar a decltão tederatlva. O que 
o Porto precisa é por certo do 
cetar prt:parado para receber 
deetae eurpreeae. Até mesmo 
para l~r algo do que ee eecre­
veu •obre uuceuon do jogo 
EatorU-Sportlog, na Coata do 
Sol. .. 

~lnbo o propósito bo Porto·Covilha 
Exagera-ee multo. Há pou· 

coe dia• fez-•e a •fotograflu 
do acidente Verglllo-Tomé 
com 1111 core11 mal• complica· 
das. Todo• se enganaram ... 
En~anto que Araú fo ficou fe­
rido e mal tratado, como todo• 
viram, o jogadorcovllhanente 
pôde alinhar no domingo •e· 
gulnte, Vergllio ouviu o que 
não m er ecia, pelo que ee vere­
flca. A Tomé, elemento que 
j o"g ou correctamente, não 
aconteceram afinal col a 1u 
gravea, e leso mesmo nos pa. 
recou na altur a em que aban­
donou o terreno. O lance foi 
apena• eepectaculoeo e ainda 
bem. 

Continuo be pi o bu formo bo 
Boovislo. 
O Boavleta, como Já dl8te· 

mo• no último número da 
noita Revista, ganhou ooplo­
tamente ao Olhanenee. Oe a l­
garvio•, verdade, verdade, não 
poeRuem equipa valoroea. e 
ainda para m ale estando de•· 
faldados de Soares, Joaquim 
Paulo e João da Palma. llfae, a 
detpelto de tudo lato, goeta· 
mo• da boa forma do Boavl•· 
ta, etpecialmente F,e r na n d o 
Calado, Serafim, Fernandlto, 
Barro• e Monteiro. António 
Calado é que não ee exibiu 
como tem sido eeu co•tume. 

Polo trabalho do Boavista 
contra o Olhanenee, podem 
aguardar-ee novo• jogo• agra· 
dãvelt. Domingo próximo, jo­
gando contra o Sporting, jA 
no• demonetrarâ por certo a 
eua verdadeira categoria. 

Conlrolernizaçllo entre ((porlislos» 
Joeé Donae, a detpelto das 

contrariedade• que encontra 
pelo caminho, nAo deelete de 
reunir numa autêntica festa 
de confraternização oe eócloe 
mal• dedicado• da eua coice· 
tlvldade - o F. C. do Porto. 

Deua lnlclath'a coetumam 
ealr proJecto• agr adável• pa.ra 

Desportistas que nos honram 
O de• porto contagra-ee. Mal• uma prova dlaeo turglu no 

ultimo domingo com a eleição do• novo• vereadoree da 
Camara Munlc1pal do Porto. Da ultima vereação )A faziam 

parte dois deaportletae de bela ettlr pe - o• dletlntoe advogados 
Dr. Carloe Costa o Dr. Araujo Barro•, o primeiro antigo Pretl· 
dente do F. C. do Porto e repreeontante deste meemo c lube no 
Coneelho Flt cal e Jurledlclonal da A. F. Porto, o eegundo doa 
mate categorizado• Influente• do popular Salgueiros. 

Agora, novo• deeportleta• apareceram no crender da guar­
da• camararla: - Mârlo de Carvalho, delegado da Direcção 
Geral do• Detporto• no Porto; Alberto Brito, antigo Preeldente 
da A. F. P. e do F. C. do Porto e actualmente na Fede1·ação Por· 
tugueaa de Futebol; António de Oliveira Calem, detportleta de 
há multo• anoe, desde a fundação tlo F. C. Porto, de quem foi 
atleta e ainda há um ou dois ano• Preeidente da Auemblela 
Geral; e António Selxae Jr. antigo atleta, arbitro e dirigente do 
Setxõee S. C. 

Como ee verifica, em eubetltulção de dole bone deeportletae 
e dote bona amigo• noHoe, aparecem-no• agora 4 doe m al• 
dedicado• à cau•a doe deeportoe portuenee•. Temo• do manl­
feetar, o mala tlnceramente poulvel, a noua melhor eatlefação 
por eete facto. A presença, na Camara l\lunlclpal do Porto, de 
Mário de Carvalho, Alberto Brito, António de Oliveira Calem e 
António Selxae Jr., garante-no• desde já que o deeporto por­
tuen•e pode contar com a elmpatla da sua Camara Municipal. 

E, como por demal11 se eabe, o Porto tem problemas de•· 
portlvoa de grande categoria a rceolver. Fala r uma vez mala na 
célebre p18clna? Talvez eeja altura de o lembrar a quem tanto 
•e tem lntereuado pelo deeporto como oe dletlntoe amigos que 
no domingo foram e leito•. Sobre o Eatãdto do Porto? A Câmara 
Munic ipal da capital do Norte, juttlça ee faça mal• uma vez, 
não eequeceu o forte deeejo do F. C. do Porto, e tem-lhe pre1-
tado o melhor auxilio financeiro e um apolo moral decidido. 
Logo, tomando como neceuárioe, ao preecíglo deeportlvo do 
Po rto, a pleclnla e o Eeté.dlo, meemo que eete eeJa pertença do 
principal clube da terra, confiemo• todo• na boa vontade da 
nova Câmara e multo eepeclalmente na doe vereadoree que 
multo e multo tem trabalhado pelo bom futuro da Educação 
Fislca. 

Terminamo• por deaejar que a MArlo Car valho, Alberto 
Brito, Antó nio de Oliveira Calem e António Selxae Junior, cria­
do• na escola do deeporto, venham a eer felizes no• lucar ee 
para que foram eleitos. A eua preeença traça tem dú•lda al­
guma o male franco elogio ao deeporto nortenho, a certeza 
absoluta de que toram conelderadoe atravée da eua acção eeror­
çadiuima, honroea e competente, 

Por 1 .. 0, utamoa todo• de parab6ne. 

ECOS E NOTÍCIAS 
lf Circulam boa toe sobre Ga•· 
tdo Nazaré. Podemos garan­
tir, porém, que o F. C. do 
P<>rto ndo tomou qualquer de­
clsdo quanto a este antigo jo. 
gador. * No dta 24 de Dezembro pró­
ximo reallza-se no Campo da 
Conetltulçao um desaf io ~ro­
movldo pela equipa do F. C. 
do Porto. Trata-se de uma atl· 
tude curiosa : os jogadores do 
popular clube portuense, no 
p rincipio da ~poca, assinaram 
todos oe reepeetlvos compro-

a vida do clube. Nem outra 
coita deeeja Joaé Donae, ele­
mento que acompanha a par 
e pano ae a t plraçõe• da eua 
colectlvldade. Multo• eócloe 
do F. C. do Porto ee lnecreve­
ram Já, eendo por IHo de ... 
perar que a feeta dcete ano, 
marcada para Dezembr o, não 
eeja Interior àe anterloret. 

mlssos, sem qualquer exlgén­
cla, pedindo apena• que a sua 
colectlvldade lhe udeste um 
domingo para efectur uma fes­
tival. 

Por Isso mea1t10 a festa pro. 
movida pela equipa conta com 
a simpatia dos seus adeptos, 
nlfo nos surpreendendo que 
todos colaborem nela com o 
mdhor entusiasmo. A equipa 
demonstrou na altrua prôprla 
que lhe Interessava servir o 
clube e terá por certo a devida 
compeneaçdo. Aaslm o deee. 
jamos. * Os t rabalhos de prcpara­
çlfo da equipa nacional de an­
debol Um continuado com o 
ma ior entusiasmo. Disso está 
encarregado o selecclonador 
da modalidade, nosso cama· 
rada Alves Teixeira, que já 
Indicou à Federaçdo os joga­
dores chamado• d equipa, na 
sua maioria recrutados no F. C. 
do Porto. 

Curiosidades ... 
Oe jogadores estrangelroa 

anunciado• para o F. C. Porto, 
ainda nao chegaram, a deB· 
peito de vários jornais a(lr· 
marem que ... alinhariam con· 
tra o Oriental. 

Como prevlramos no último 
número da «Stadlum> falou-se 
demaalado. Um, de naciona­
lidade alemd, nlfo deu ainda 
noticias. Outro, hungaro que 
vive em Inglaterra, aguarda 
aoluç6ea de ordem burocrd· 
tlca. De todos os modos - sem­
pre é bom o F. C. Porto pen· 
sar a sério nos jogadores que 
possui ..• 
e Consta com lnslsUncla que 
um jogador multo dlacutldo, 
na 1.ª categoria do F. C. Porto, 
pensa mudar de clube n o fim 
da época. Entretanto, dlz.ae 
também que o ciube da Cons· 
tltulçdo vai tomar sobre o 
assunto algumas provldln­
clas. 
e A campanha pró.Estádio 
do 1". C. Porto está a ser con· 
duzlda com entuallJ8mO pela 
Comles4o Executiva, de que 
fazem parte Jolfo Silva, Júlio 
Silva, Manuel Lula Ramo•, 
Teixeira Pinto, Souaa Per•lra, 
Manuel Neves, Rui ,\{artlne, 
Lula Retumba, José Dias Leite 
e Rodrigues Teles, sendo de· 
legado da Comlssdo Admi­
nistrativa junto dessa Contia· 
slfo o er. dr. Moreira de Souaa, 
vice-Presidente. 
e Pensa-se em certa revira· 
1•olta de ordem técnica num 
Importante clube portuense. 
Garantimos a veracidade, 
e Aproveitando a Ida a .\fa. 
drld da equipa nacional de 
andebol, procura o F. C. Porto, 
e(ectuar um fogo contra qual· 
quer equipa do pais vizinho 
na capital espanhola. 

Os campe6es nacionais de 
andebol fariam deslocar a. 
jogadorea nlfo selecelonadoe, 
jogando Inteiramente de gra· 
ça, mas com a eondlçdo da 
equipa adversária efectuar 
também um desafio no nosso 
pais, Igualmente contra o 
F. C. Porto. 

Ramon Melcon, o dletlnto 
eamarada da Imprensa espa­
nhola, serve de Intermediário 
nesta preteneao doe campe6ee 
de Portugal. 
e A Anoclaçdo de Ciclismo 
do Norte Indicou para uma 
Comlesdo Administrativa da 
Fednaçlfo Portuguesa de Ct· 
elleme 08 desportistas por· 
tuenees residen tes em Lisboa: 
joao Pinto e Jo•é Teixeira 
e Começam brevemente a• 
obras de vedaçlfo do futuro 
Estádio das Antas, bem como 
o muro de suporte das banca· 
das. A obra faz-se a pouco e 
pouco ..• 

E' também aguardada a rei· 
va, vinda do Brasil, disso et· 
tando encarregado um conhe· 
cldo Influente do clube azul 
b ra11co. 

ASSIN E.MA 

«ST ADIUM» 



Futebol 
No cam po de Hlghbury, per­

tença do Areenal F. C., H 
duae equipa• repreeentatlvae 
da Inglaterra e da Sudeelâvla 
dleputaram o eegundo encon­
tro internacional, ante 61.454 
etpectadoree e eob a arbitra ­
gem modelar do holandez K. 
Van Der Meer. 

No hletorlal d u relaçõee 
deeportlvae entre o• 2 palsee 
uta foi a primeira oeaelão do• 
prot!H lonal• e udeela voe ee 
exibir em na Grã-Bretanha moe 
o jogo Inaugural perdera m-no 
01 lngleeH e m Belgrado, por 
2-1, e agora a pet ecia-lhe• vin­
gar eH a derrota e a do• ama­
doree, também vencldoa em 
!Mil, DOI JOJtO• Olimplco• de 
Londres. 

Durant,e oe primeir o• v inte 
minuto• do match o• ingleee• 
foram m anifeetamente aupe­
rloree, domine ndo o• e eu • 
advereârloe, até que o extre­
mo-eaquerdo, Medley, efec-­
tuou um cent ro perfeito e Lo­
ftbouee, avançado-centro, re­
colheu a bola Introduzindo-a 
nu redee. 

Sei• minuto• decorrido•, o• 
meamoe Jogadoree repetiram 
a façanha, m ae, d e• ta vez, 
Lofthouae meteu o eeférlco 
com a cabeça e oe lngluee 
paH aram a vencer por 2-0. 

Faltavam 5 minuto• para o 
Intervalo quando o mêdfo-cen­
tral lnglêe, Compton, propor­
cionou o primeiro tento doe 
contrArloa, metendo a bola 
na• própria• ballzea. 

O• balcânico• , que h aviam 
dado boa conta de •I durante 
01 primeiro• quarenta e cinco 
minuto•, eup~raram-•e na ee­
gunda parte ma• não conee­
gulra m modificar o m arcador. 
De ambo• oe lado• ee p erde­
ram ótima• ocaelõee e com a 
chegada do crepúeculo a vlel­
bllldade diminuiu até que Za­
novlc captando um d espacho 
do defeea lng lh Rameey, fez 
o empate. 

Pela primeira vez, na hletó· 
ria do futebol b r ltânleo, um 
grupo nacional eetrangelro ee 
livra d a derrota e põe em che­
qu1> o preetiglo doe anglc-ea­
xõee. 

e Outro encontro cu jo re­
tultado eurpreendeu foi a vi­
tória da Alemanha do Sul ven­
cedora da Sulça, em Eetugar­
da, por 1-0. Apeear de • e efec­
tuar num dia de eemana, oe 
103.000 btlhetee venderam-• e 
Inteiramente e 0 1 helvético• 
10Uoltar a m, à eua p arte, qua­
tro mll en t ra da• par a oe 
apoiante• da equipa nacional. 

O encontro foi equilibrado, 
tazendo-ee o reeultado na pri­
meira parte. 

e A poelção doe clubes ln­
gleeee no campeonato da Liga 
não ee al terou eenelvelmente 
ao findar a 61tlma jornada. 
O• areenalleta • condnuam a 
e o mandar a claHlflcação, 
deante de Tottenham, do New­
caetle, de Mlddlee e de Man­
chester, enquanto que o• ú l ti­
mo• poeto• pertencem a Ever­
ton, .\.eton Vllla e a Sheffleld 
Wedneeday. 

e Na ch ecoeelovâqula, ao fin­
dar a 22. •jornada, o lkatlelava 
e o Bohemlane Iam lado a lado, 
com 81 p onto•. Segulam-ee-

'-~ 
-NOTA DA SEMANA , 

_ ,.t_S atitudes do público que aaalate aoa jogos de futebol, o 
~ en tusiasmo àoe aeua aplausos e o calor Incisivo doa 

protestos, podem, como multo bem se eabe, Influir de 
maneira notdvel no resultado doe encontros. 

E' eaaaa uma das causas porque jogar em casa e na 
alheia nao eao a mesma coisa - lalo aem levar em conta ou­
tros factorea, tambc!m Impor tantes, ainda que em g rau In­
fer ior. 

Por outro lado, a duraçdo doa campeonatos nacionais a 
a vontade de triunfar, conduzem, necesaàrlamente, ao gaa­
tamento de valores. Só clubes que dlap6em de abundantes 
reser vas con .. gu•m manter o nlv•l da eua capacidade nor­
ma l, de modo a ndo se Inferiorizarem tanto que comprome­
tam o lugar que ocupam na escala da prova. 

Referindo-se ao Campeonato da Liga Inglesa, lemos, no 
lmporta11te dldrlo cDally Telegraph•, que o Arsenal d ispu­
nha de Importantes trunfos, para obter, uma ue:z: mais o pri­
meiro poato no fim da temporada, porquanto a qualidade e 
a qua11tldade das auaa reservas aao de natureza a dispen­
sá-lo de preoeupaçôea. Aquele popular clube de Londres poe­
sul 52 jogadores de categoria debaixo de contrato, e pode 
constituir duae equipa• de fôrça equivalente, aem dores de 
cabeça, vantagem que muitos dos outros competidores nao 
podem garantira al-próprlos. 

Outrotanto sucede em França, com Straaburg e Lllle, 
mas o Valhadollde, actual dianteiro do campeonato espa­
nhol, encontra-ae na altuaç4o oposta, sem reservas estraté­
gicas para enfrentar as fadigas e ae lesões de uma longa 
campanha. - Esta clrcunatdncla - como multo bem eublinha 
o critico Eduardo Teus - é um forte obatdculo que lhe pode 
custar a vitória final. 

Oa clubes cujaa reservas eao abundantes e meritórias 
pertencem a Madrid. Tanto o Atlético como o Real tém co­
pioso fornecimento de futebolistas extras mas o seu público 
toma. tito dellberadamenre, o partido doa advereárlos que os 
enfrentam que tudo 811 passa como ee jog.:iaaem fora de casa. 

Assim, uma vantagem Importante se encontra anulada 
pela outra, o que nos leva a meditar sobre os capricho• dae 
multld(Jas e as suas prefer~nclas. 

f f[ADA nos parece mala cómico - ou r ldlculo? - que oa 
conflitos frreductlvela entre a fraternidade desportiva, 
principalmente ae a luta se resume a um banaltaalmo 

desencontro de dtaaldentea, que se bateu pela mesma causa. 
E' o caeo do futebol rugby em 1'' rança, dividido em duas 

fórmula• eob re a conatltulçdo doa grupo• e Igual a ai-mes­
mo, em tudo o mal•. O rugby, com treze jogadores, chamou 
aobr• a próprta cabeça oa andtemaa do rugby com quinze 
jogadores, o mal• antigo e cláaalco, mio se preocupando oa 
d irigentes de um e outro, logo que opor tunidade aurge em 
ae zangarem. · 

AI do praticante, filiado na Fedaraçao Francesa de 
Rugby, ae participar num jogo de «treze» 1 Espera-o a lrra­
dlaçdo, pura e simples, como se fosae portador de peçonha 
ou houveeae cometido nefando delito. 

A maior Irredutibilidade r eino nos dois campos, alimen­
ta-se de declaraç(Je• veementes, de piropos pHadoe e toda a 
gama, rldlculo-cómtca de agravos. 

Ultimamente, o jogador Mora, do C. A . Béglals, sofreu a 
pena de lrradiaçao por haver tomado parte num desafio de 
rugby a treze, e esta ll a segunda vez que o areópago justi­
ceiro l11e aplica o ostracismo, expulsando-o do aeto mater­
nal. 

Pelo contrário, o rugby de treze, recebe-o com fraternal 
tsrnura e aponta-o como conquista segura, da nova fórmula, 
In felizmente há quem ae apaixone por tala conflitos e, até, 
quem oa p rocure, por necessidade de satisfazer os seus 
génios. 

Mora deve aer um gracejador. Uma vez, paeaa-ae para o 
g rupo dos treze e outra regressa ao de quinze. Decerto rira 
para dentro, pois deve recordar-se (quando o acolhem) dos 
pontapés que leva (quando a Irradiam) e o riso d uma das 
poucas- bem pouca• - coisas que alguem pode usufruir, 
neete mundo, aem pagamento de lmpoeto. 

A película mais rápida é a L U M 1 Ê R E 
Altipa ultra-rá pida 

Atletismo 
Proseegulndo na• 1ua1 exi­

blçõee p e 1 o eetrangelro, oe 
atleta• eovletlcoe, competiram 
em Bucare1te, contr" a melhor 
formaçlo 1 oca l. Durante ae 
provae, o lançador Clbulenko 
(U. R. S. S.) a poderou-ee do 
r écorde nacional do arrcmeeeo 
do dardo, atingindo '73,37 me­
troe. 

Sanadze venceu os 100 me­
tro•, em 10,9 •·; Arbarov oe 
400, em 50 •·; Grlgalka o peeo, 
com 15,13 e Kanakl o mar telo, 
com 55,66 m. 

Oe outro• r eeultadoe foram 
modcetoe. 

e Mlhallc melhorou o re­
cor de eudeelavo da corrida de 
20 quilómetro• terminando a 
prova em 1 hora 8 minuto• 
47,4 1. Percorr eu também a 
dletâncla de 18,766 qullóme­
troe, na hora, o que conetltu\u 
o novo mixlmo nacional. 

Ciclismo 
No Velodromo de Iu•erno, 

em Pari•, com a participação 
doe Italiano• Faueto Coppl e 
Bevllacqua, e de outro• clclle­
ta• franceeea e e1trangelroe, 
reallzou-• e unta corrida de 100 
quilómetro• por equlpae. 

O grupo belga Aqulle• Bru­
neel-De Beuckelaer terminou 
em primeiro lugar, no tempo 
de 2 hora• 6 m. e 18,8 1., ba­
tendo no trajecto oe r écordes 
de 20.30 e 60 quilómetros. 

Em eegundo lugar, a uma 
volta de dife r en ç a, ficou 
a e q u 1 p a Emile Carrara-R. 
Gou .. ot (França) e junto deita 
a de Bobet-Lapeble. Coppl e o 
aeu companheiro terminaram 
cm quarto lugar. 

Esgrima 
O esgrlmleta Italiano Eduar­

do Manglar ottl confirmou as 
euaa grandes qualldadee de 
eepadachlm, triunfando bri­
lhantemente e de modo defi­
nitivo no torneio cRenê-Mo­
nab, que se realizou em Paris. 

A' excepção de Nlgon, cuja 
realetêncla na eeml-flnal foi 
apreclâvel, o e 1ent1 f l c o ca­
nhoto mllanê1 bate u todo• 0 1 
ad•ereârlo• eem aparente difi­
culdade, eliminando Gramalo, 
Devlmeux, Dagalller e Nlgon, 
ante• d• vencer Buhan no úl­
timo deeaflo, por 5-1 e 5-3. 

Isolado ma• eer eno, o atira­
dor Italiano foi superior, de 
longe. Confirmou ae vltórlae 
reglstadae em 1946 e 19~9. ar­
rebatando definitivamente o 
eecudo Ren~-Monal. Na hora 
preeente não vemo• quem ee 
lhe pou a comparar, no mun­
do dae ~as. 

-lhe•, VltkovlP• Sparte, o Exér­
cito, o ..:echle 1Çarlln, etc. 

• O Raclng, \ de Buenos Al­
rea, go:ihou o f l!-mpeonato ar­
gentln•1 aotee ~ele terminar. 
Faltavt,m três jornadaa e jà a 
sua l!li• lçlo vlct<>rloea era ae­
gurt e um perigo. 

N1>11 lugares 1egulnte1 claa­
el flearam-1e o Boca Junlore, 
Sa~ Lorenzo, Rlver Plate, etc. 
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um homem vale por tr•s 

OC:pa~ro,:,1r;{;:JK>~ ~!:°ui~~dt,u:: :u:=·~.P= ~~ 
«do a U.boa • Porto. AW hol• .~ ama "-laçlo dffi>ortl.a 
a!•:I• aaquele odtnlr#.v•I rfn"'° .,.......,... - a ~ ck 
lMcbcl de Bran. Quo-r i.to dlMr eu. oe dffoortoo pobno P"'tl· 
e.Ado• t:m Braaa por adtttae QM cb..'Pn.m a m&re&t Juaar d..ia. 
tt.eo no atlttilmo. bAIClutC.bol, t.ndtbol. etc. nut'\ca cht;aaram ao 
1>0nto dt ...., poe.tlvel n tar u.rQ& Auociçlo. Dev ..... portanto. ao. 
plont1roe do hóquei t>•tlnado no Mtnbo maf1 um ,ttauo t m frtntt. 
J'IOl•. mttt4 d.e dtdlcaq&t1 Hn' eonta e exoelcnw boa.a vontadet, 
•"'' J• u lada • A ... 1a9lo de Patln..,.m do Minho. 

r.t(- ~nter-lmtnto ront.rlbula p.an qu.. no 6Jtlmo •bado .. 
t· u.Nut:m num Jantar de oon!r'&t.ttn.Jsae&o OI dlrlpnt.u do no•o 
Of'Vanno 1!\lnhoto, dJrectoree ct. du.bt9. a tJ1tu e alm.patbanc.. 
tendo pruldU<> o 0Galft Pret!den.. do KW>lclpto Braeare ..... 
n. Anl<llllo Mano Santoe da Canha. Q"' l ""' dlrolta tlU. o 

Adelino Palma 
Carlos 

O 1.· ANIV ERSARIO 
DO JORNAL «RECORO» 

c.Record>, o almo• Uoo Jornal QUo 
uma entualút.lca lnlclAth·n de acnt• 

:;~~!; ~e:!:~ d. 't:w'b:i ·:~: 
tre. oa K'tll eolabol"&do"9 e um Jan· 
tar de ocmlrat.erolaa~ IDA!'C&r&.m 
... a.n.ln.nArlo. Esta tta.niio -
aaudinl e ootJml1tA - •rviu para 
umu tanta.a atlrmaQÕel de •t.i• 
façlo ~ •~•to <Onff>nl\do • ele f6 
MI deotlnoc do almpllloo Jornal. 

t Stadlum» t o nOflto chefe d• 
red.&cçlo. dr. TaYaru da Silva. e-. 
tl.,enin rep,...ntadoe pelo no.uo 
euna.rada Ferna ndo Si Que tn•ol· 
vt.ll num abra90 de boa <'amarada.· 
sem todoa quanioe tuun o ·~ 
corô. faundo "'°" p&ra que Hta 
t.e.otatka d• r'ff'Ord, M cionli.rme em 
f UtUJ'U J)r'OY&I nu Qual• o JorW 
M .,,u eDl.PNCfJ' Por cato com o 
mamo brllhant1uno clu rcai•'t.adu 
dura nt.4: este a no <lt compet.içlo. 

:;.;.o.: :':!ª e!c:'ro·.:.e:=~ Trr!91~::~n!-nd~~,~~ 
prulcl• nto da n6 .. I A.-laçlo. 

Foi lida a prl.nMh"a orct.m de ee.rvteo da Auodaçlo em Q11e eram 
t1lto1 louYOrM ao PH•Sditate d.a a.mar. • Verudor doe d• 1>0r­
tos. )f'rlo Joaquim de QQ.tlros e JoM Vl-Nnte de Sou.a Rlbeuo 
Junlor, pelo a u.xtlto dado ao novo orpnl1mo. atl.W do A. B. C. • 
M Soordns, pela. 1ua pe.ufatfncl~ e. tfnalnMnt.t. foram tamWm 
louvado. o. redaetort"• d41portlv03 doe Jornal~ d Unho De1pol"" 
tlvo>. cCor N lo do )Unho>, cDl, rlo do Minho> • c Stadium:t, ~la 
1ua nunca naateadA oolabortlç.Ao. 

A Qrie de brindN foi •rv ~ada 1)4110 tr. Ant.61110 Maria Sant.oa 
d.A Cunha qu, depol1 dt ' itar o ar. &4'nent4 Armindo Pt:retN. 
e oe brlotoe atlt:tu. crve r oa cont1nG&dorta doa DOUOI •aloro-
.os cami>e6n do Mundo. deu a oonatniçlo dum crin..b eol)o. 
dl.l"no loco que ., di.P" l.ad.. da Clman o permitam. 

A1kl1110 Palma <'.arlot, 
doutor em clireit<• e advo­
pclo naUwl. honnndo 
u- nobre profiado 1111t 
ele cultlq dedieadamente 
e com alngular aprumo, 
acaba de 1er eleito buto­
úrio da Ordem clol 
A4"opdoe. 

Multo DO'l'O ainda, '8 
-. o doutor Palma 
Carloa atlnp na sua 
protiulo a pomçlo mala 
deataeada, aem favor de 
qualquer ..,-;e, -
~ ao - talento, 
bom - e a qualldadel 
de t:rahalho, eerledade • 
ponderaçlo que 'rineam 
f~te o - ear6e­
ter de homem e advo­
pdo. 

o bito ~1 do re­
putado bom- do foro 
'- para n6e, deaportll­
tu, um .tplfieado multo 
espeda1 • acrad'"'­
QuaM noa di vontade de 
eKreVer que o Deaporto 
porturula conaesulu uma 
bela Tit6rla 1 2 que o 
doutor Palma Carlos, que 
ocupa h6 anoa o carso 
de preeldente da -
biela sera! do Sportins 
e multo M lntereua pelo 
11e11 clllbe, 6 um do. noa­
-. homem de D.porto 
que no Delporto acredita, 
educando oe - filhol 
noe doe prlndplos do 
ct.portl'rinlo. De aqui 
lhe m- - a afir­
maçlo de uma amiadl 
que nlo cana, u noau 
fellcitaoha por ter lido 
elnado, - plena puju­
ça do - talento e int,.. 
lls'ncla, ao cario de bu­
tonúlo da Ord•·m · 
Achoopcloe. 

C LICH É 
feitos com peU­

cUlaa e chapaa 

LUMI Ê R 


